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'V e Nowa f 18 Jitico cio 1'11110IIMS qualidades - Cid& ' 2 1 1-IJ'P'! ~ organizador po-
t: Ming. ' 10 • 0-. 25 !-""~ tngo r,cordaçõ<s, as 

mallNMa desse moço, hoje um 

O D IA dos esladls1as, pód<-sedizer mais 
COl'.lh«cdor das finanças do nosso 

Sabbado,22de-brode- = :.!;.~~101~'í.'i: 
(Tempotts-J<jilm~ A Bafa, Ma nho ldaçõt$ de amizade· mas 

ria do Soccos, y . s. Thomaz ..; .... jusliça qu, foc;o ao Pari nJo 
Vi11enovl, 8, C • • Santas Dii!fta e ~ tamanha que eu !tio dig> COU· 
Emerila, vv. M'M. ; Santa -s.i:_ sa.s .que estão na consciend a de 
berga, V · Abbadeua · S. Mauri- todos. ào. ~ t os se:.. compa- _No Pari ~~ive com os que do-

nh<iros ela legllo Thebana, MM. ~: :.:~;;1.~~~'!f 
Jes estou prese pelos 8os da mais 

e Federal 
pura gratidloi mas, quando ha 

amara verdadeiro conflicto entre essa 
. ~tidã<J • a consciend.t política, 

Dascuaso PllONUNCAOO NA SE$- ftd ~~:~1:ia~~: ~~: 
SÃO Df. 23oe Aoosro Df: 1906. pont0i, tenho a dttlararque para 

(Conclusão) . :"~ :Jr: N~ir:'~n:~ 
O Sr . Castro Pinto-f alo a Senador Uuro Sodré ! 

respólo da inotrucção, (Riso~ T ernho dito. 
Ahi, Sr. Presidcute, o que se --eae--

devc dar, segundo meu humilde 

~!i• d~sªas~=~~cio~ n~ ~JÍ p A BABE N 8 
nem Ceará, nem Parahyb.3, nem ...,._ --
essa, nem aquelb. classe, nem ess.e, f a ANNOS HO?-.'Tl:M: 

ne~ ã~q~:i1~1 ~n:~ ~:-erro igual Ma!'oél_ das Chagas, honrado 
ao que se chama- gro-antrismo, prop~no ao ~ montado es­
nós na Camara, nos julgamos no ta~cc,mento ded,versão flrtgh­
centro do systcma planetario da Life.. 
politica brazileira. O certo é que, __ ... ...,.._ 

~~,::::m1~:â~"ºc~maq~d~
0
~~. ~á Actos offl ciaes 

fóra, nesta zona da opinião pu- ~- ~ 

blica, se opéra a nosso respeito; .S. Exc. 0 Sr. Presidente do Es­
c nes ta C:_asa. parece que de ccr-- fado, assignou, no dia 20do cor-
~i ~:tbe~~~i%,~~es;J::: rente m~ os ~intes actos. 

absolutamente fazerquestões fo. Nomeando O cidadão José de 
c~adas, e_ uma dellas é a do en- farias Maciel filho para O legar 
smo publico. . de offi cial do Registro geral de 

UM SR. DEPUTAOO - EadaCai- Hypothecas da comarcaáe S.João 
xa ó ªSR~eÜSTRO PlNTo- N- . do Cariry, visto ter-se habilitado 
é . . . ªº set no praso legal, cm concurso que 

mais techmc:~ . .. (Ruo) Nt; su- prestou, para O provimento do :~é• iá~~n:- crepidom! . • ! Não vou dito logac. 

Sr. Presidente, sinto que esteja NomcandÕ o- mesmo cidadão 
roubando. o tempo desta Camara; José de Farias para a serventia 
(não apoiados K""ft!S) mas sou vitalicia dos offk ios de 2° tnbel­
professor e ~proveito semp~c es- lião do publico judicial e notas e 
sas opportumdades para ph1 loso- Escrivão do crime, civil orphãos 
p har. • . e annexos do termo dC S. João 

Acho que no~ aq ui na Camara, do Caril)•, visto ler-se habilitado 
com ~ssas relahações, com essas no concurso a que se procedeu 
questJunculas, quer de Estados, n'aquclle termo, f.para ! o provi-
~,~~ ~eiJ::~~;\0~1~c ~:~r~ mento dos referidos officios. 

~;~ ~~j~,~~e ffiJ~m:~«t!~~~: H o n te 01 
soífrendo. como em litteratura, 
d55e grave deíeito .de nos preo- O mesmo Exmo. Sr. ainda as• 
ccuparmos nrnilo de nós mesmos. signou os stg0intes acto~: 

E' verdade que não ha consc- -
quencias; troveja-scnatribuna,res• " Concedendo ao Dr. PauJoliy• 
ponde-se com explicatões ... Mas. pacio da Silva. Uuiz de Direito 
parece qu_e não honra muito a li- da Comarca de Campina Gr.mdc. 
n_ha cxtcnor da reprnentação na- um anno de licença, de .:,.ccordo 
c,onal esse syslema de remoques com a lei n. 249 de 20 do cor­
e amabilidades, que podem se rente mez.. 
compens:u, mas que não se an-
nu la m. Ei<oncrando Misael d.i Silva 

0 5,R. FREDERICO BoRO?:S- V. f errcira lustosa, do cargo •de 1· 
~~- fo, qu em começou atacando sepplentc do subPelegadododis-

~~J~!IÊ~~~l~s t: n~=~~~~m~: tricto dejucâ , d~cnno de Piancó. 

co ndescendendaiaoco~t~,pro· Exonerando Tiburtino Jost: de 
v~cá '!los o exame mais mt,do e Souza e Manoel Vicente de Ma­
cntcnoso. ria dos cargos. de to e 20 sup-. 

O SR. D sTRO PINTC? - ~ tou plentes do Subdelegado do refo­
dze~do que nã~~101!rn mu110 a nos- rido distric.to de Jucá. 
sa lmha exlenor, a nossa repre• _ 
sentação como entidade collttli- Exoncr.mdo, a pedido, fr:i ncis-
va, e~l.e systema de mno_ques e co Pereira. d3 Silva do cargo de 
amab1 hd.1dcs, que nos tr2n:un um Snbdclegado do dishiclo de S. 
estado de alma _correspondente a~ Anna dos Garrotes, do temio de 
<!" e. e~1 '"!1ec3111ca se chama rqu1- Piancó, e nomeando par:t substi­
hbno mdiffettn!c. tuil-o o cidadão Avelino Barbosa 

A este respeito de susceptibi- da Silva. 
lidades é preciso cvitílrmos, e.da 
~1m de per si_ e todos nós, ~t_a_s Nomeando João Lulz Alvcs,Se-
1nconsequenc111.s de_ susceptib1h- bastião Pires Luslosi\ e João Ben­
dadcs, quer a respeito de nossas to da Silv:a llara os cargos de 1· 
pc~~oa.s , quer no, que toca 4s es- 2' e J· supplentcs do subdelega: 
tenhss1mas qucstinnculas. de Es- do do districto do Jucá do ter-
1:ldos, para que n!lo se d iga qu_e mo de Piancó. 
a moral da Cam:1 rn1 cm matena 
d e Aggravos e sati sfações, achll- -~aa-+ 
~•no relerldoest, do dcequilibrio Prefei(ura dacapital 
md1ffcre11tc. (Ha mmtos aparlts.) ' t 

?Cnh~r~s, no. discurso que pro- Confonne o edital qu~ desde 
fcn, rchr~1 as rmnh:1s cxpr~sõcs ; honle-m est.imos pubfü.·ando, fo­
scr.t. _prec iso que faça. ~nil~ncill ram mu!t.1dos pelos fiscats mu• 
pubCh~ para aplacar a1~~ob1h~ade nicip11es do 10. e~. districlos di• 
do cará e do Pará• • (RtSOS; versos proprietarios de casas. fron 
aparf~j ). teiras e muros, por faltJ de con-

Eshve no Para e no Ce.arn ... sertos nos respectivos pasôos. 
(Aparlts). foi m,rado um novo pras, 
<a9._ SR.rf<;AI STROt PINTO- V. Ex.! para Increm o> sobr«litos con­
"' uc pe e, amen e qu~ rcspdto-1 sertos. 

Babbado, 23 de Setem~ d• 1808 

Instituto Historico 
Relatorio apreseniaco pelo consoc1o P ro•i­

dente, na •essão so]emne de 7 de Se­
tembro de 19C6 • 

SN°RS. MCMBAOS 00 h"1STll'UTO H ISTOJUCO, Of.ôoRA­

Pt llCO f>ARYDANO. 

Cumprindo um dever que me prescreve o § 6.o 
do art. . 10 dos nossos Estatutos, venho traz.craovosM> 
C?ttheamento, ffll bttve rtb.torio, as oc:currenci.u ha­
~d;~o~ do anno frndo e que me parecem dig-

Snr. IJlefUbros do hfsfüuto. 

Depois de. diversas lenta1iv~s. entre nós., da fun-­
<b:ção de. um estabelecimento da ordem do nosso, Joi 
aos 7 d~ Se1cmbro do anno p. p. ( 1905). p:,roccasílo 
de fes.t'Jl(-.sc esse. grande diJ 1Jaciona~ creado o lnsfi• 
tuto Historico, G eogra.phico P.1rablbar.o, GUe, (como 
vedes:) cont.t '3p(nas um anno dC' e-xislmcitt- periodo 
pouco ba!ó!8nte para () desejado dcscmvohimento de 

;1 hi~ncfs,° ~5;,J;:_!; ethn~~~~rdt~~ 
g,cos e.te. .. 

_O rurto espaço de ols.tcncia de nosso nucleo assi_g­
nala mcof!i:esb velmcntc o inicio de tri!balbos de gran­
d~ proveitos para a noss.1 ltr."1 e as.sim de imprttn­
d,mmtos, que;. de certo, \':rã.o true..- seguras comj%'.Il­
saçõcs aos nossos esforços. 

. Jã é bastante. CRScido o n.0 dos n05$0S con­
SOf?OS ; entretanto, surge ttrta duvida sobre o ili' 
soaos fundado~ ; muito, grande n. de cavalheiros 
presentes ~ uelle ado, assignaram os fsbtvtosdl Casa 
- titulo bast~nfe paf1: .sccio fundador, sem que. toda"ia 
aqudles considerem-se. tacs. Outros contcmpbdos nu ~~:i= nãoacceílaram o cnca~ nem compareceram 

Mandou, porem, a rcfkxão que dur.mt1! o a~no 
findo neihuma tliminação se des~ ; porquanlo, sendo 
noss;: obr.t pouco familiar cr.ire nós e ao pessoal de 
!.Ua cons1itufÇão convindo dar femp0 para bem e­
hl~l-a e examinar o seu alcance, fõra de bom aviso 
concedet- lhe a farukiade de an~demento ou conti­
nu~o_ ,·olun~ario (de socios~ 
. Sao SOC..'05 fu ndadores do Instituto por terem as­

s:gnado os seus Estatutos 48 ca·.alheiros de nossa me-

}.~:ms~~1~;l!d:sai~a.~~;m~i~s~. tendo a.ssignado, 
. Ourante ? anno fiodo, forão propos1os e acttitos 

sooos do Instituto 28 cavallmros, sendo dessts lõ 
correspondentes e 1 ~ effectivos. Fallettu um ! 

Attento os sm1ços relevantes e es;pcciaes presta• 
dos ao nosso ,;remio, for.lo de acoordo com os nos­
sos. Estatulos, propostos e considerados socios bene­
mcr-11os os Ex:.l1Jtls Snrs. O. Audaudo Au~lio de Mtran­
da Henriques, querido Bispo desta Diocese, Dr. Alvaro 
Lopes Machado, muito digno sen.tdor da Rq,ublica e 
Monsmhor Wa.lfrcdo Lea~ aclu31 Presidente do (!11~0. : p:c~!~~ d?!r~~~is. foram expedidos e ~tregues os 

A nosa vida financeira fom sido mod~l-a e parca 
e nem podia ser outra dunmle o anno findo. Os '&­
talutos prescrevem a cada socio a contribuição de i $000 
por_ n.1ez e de 10$000 para o c:iso d..? enlrad.1, a titul~ 
d~ J~Ia. Entretan to, não se tec:m rcalit>tdo :.s ditas con­
lnbu1cões, facto Glle se e.~plic:i pcla phase. de or!'":mi~ 
zação e propria natureza do Instituto e nur.c:1 pe!Ô re-­
~:sraz~f!s. nos~os consocios que jamais se fiat.i~m 

.. Os meios colhidos pan ciespetas feitas rom o 
custeio da casa, a.liis deminutas, sd.J lu1vidos de un1.1 
verba aw:iliar q'Ue nos tem. desde Janeiro do corrente 
anno, !omccido o Municipio desta Capil:d. 

Es~e generoso auxilio pccuniario, que tanto nos 
t~m. serv1do, dev:emol-o .4 de:lica~o e inid;!tiva de nos:so 
d1stincto_ ~!}SOC1~ Dr. Fr:3-ncisco X.vi~ Junior, Prefeito 
do Mumop10, cuJQs s.t:rYtÇOS ao lns1ituto aC\ui :issig-
nalo como rtJevantes e dignos de nota. · 

A receita da casa consta de dous b-1.1ncctcs cui­
ria.dosamente escripturados pelo no.ss.o zC:oso fhesou• 
rtiro e assim a despes.:i. 

Rccrif;, do t.0 frim~tre do ccircnlt: anno: 

j;mõro 30$000 
fevereiro 30$000 
Março 30,000 

Abril 
Maio 
Junho 
Talai 

2.0 trimestre 

Despesas feitas dnran!e. os dous t1ime$1Tt"(J con­
tar de jJnciro do corrente anno~ não CQnstando oulnls 
a rtferir confonne a. espccificaç.ão dos balancetes. 

1.0 trir.testre 

Coin acquiltçlo de ums fochadu r., !,$000 
Com sNlo$ de correspondmcia 2S'200 

2.'(I trimestre 

Com scllos de correspond.:mci3 1 S600 
Com asseio do salão da Asscmblé3 em 

di.t de: sc-ss3o sol~nnc do Instituto. 2$.000 
Com acquis.ção de um livro para l3n• 

çnmentos J_4~ 
T o1al da despesa 24$000 

de rs.º ~f~~- essa parcella dn receita nn import·mcia 

saldo Te~\~~~/:OJ~,;;-~~J!~~~d~~:~~n: d~ 
que dá noticia este .relatorio. ' 

No curto e:-p:u;o d!! um anuo de nossa ·is lcn• 
cii\ já a reflexão de alb'lmS c.onsocios ll!vantou a ldé~ 
de um retoque cm nossos Estalulos. 

Bem acceita no seio de no~sa corporat;.!o tcl\!-
1110~ _cm bmrc d_e addicionnr aos mesmos algun~ d.:-s-
1>os11.1vos e preceitos rcdanudos pela c:< r ericnd.1. 

. Ttndo a Dircctoria do Institu to s.\bido por c:om• 
inumcação do bcnemerilo l,'Ovemo do Est:i.do- da ,•ind.t 
do c~daver d? nosso glorioso patric.tQ PcdroAmcrico, 
f1tlec1do _na oda.de de flore~ lrt.ino da Il ia.lia} par­
esta Capital, convocou urni sessão e.xtr.iordinJda. e R."­
solvcu chamar-· a si a nobre tarefa Je lt\ar t=:o \.Cnc­
rando morto ao lumulo- ffll sua patria. 

N~o ~t:m10s aim.h devid.1mcote org,u:dsaf.h.~: e 
no-'.-so nudeo muito te -n. a d~-tjlr, mu posso ~xum.r­
vos que <.fle conta em seu st'io ded,k-ados St.h~os que 
Ih~ -useq.tram mm1 ,;. ·stcncia longa ..:vm o p!'eeo.­
ch1mento de ti)tlos os sc:us fir.s e patriofic:os datinos. 

A dcdic.."Ç!lo e o.:m(lrde urr.ccrtonumerodz:S:tns 
socinw; fflua~ estou cerh>~ IC'\~l o•llio! tlltura ~ 
q~~ sem du\·ida. melhor otidib:da e com mais aper• 
f~ado g0$to. terá de di:."Sem .. ·oh°t"í !.lo pro\-eilos.avbra 

Aqui termine>, pedrrio-vos ~ de\·id.ls. desculp:!S-
Pmhyt», 1 d, &t~nbf0 d: tQOO.. 



A UNIÃ0-2i de Setembro de tgoe 
e.- lfpffl!I •P<W d• s,,- o d'um hnptrió rnltifar • medieval O , P,mon,t,uco,qunfndo dos -()ppoJIU cllm:çl5<t, bem como solldlvd• com q,,e - ~ «!_!. ......_ 
p"'51dente do,; Minial<os. <m plet10 Eur<>p:i. E' - pro- r,o,fos do sul, tocari em c,t,e. (nlo sal)ida.. no aplrllo dos campnllNa OI • .... • l,qJa "-

En11o e! q11c o S,. C,.,,,._u pam,--sc r,ua ..se conftfdo qu• bello. no dia 24, kvantando ler- De dia na pmença de ossos vi princiJ'ÍO> salutares da moral ~ ~ "'l'lcrlmiilla 
... rara • p!bidt11cl• do <on· a arre~"'",.;,. tlkml toma tncvl• ro ,,; 4 112 horn d• tarde do (• morte; chri tl e1c.,.-.... • 
sdh.o. tavcl ~ nito t:e /'ode negar que mesmo dia. De noutt oo resoar de noras vi Em stguid~ {'I Dr. C1ll&mu- o.sr. Campeio, ftld, • 

INTERIOR Consta <;ue o;ouprin1i,i1'l'acto da cullah<>r.~5o nmco-ingtcupo- - (• vida. bri•nd brindou o d,ro pmby- na para apmffllar • 
lliO. ·a stri cgamar 1 a~l\ o mini~letio~ de resultar uma , icioria dtfmltiYL Rcçebtmos e a gradeemos a Parahybn- 190~. b:mo ru. pen& de Monsanhor seitlunte; 

dr .J • N b i,l.! t1T3 o ~er 1 1 . n ·fois e n:-- Um homem dtt.idido como Oe- s~inte communica(IO: DooROAL Salles, fu11:ct1do senUr qut as vir~ fndkaçlo 10 ar1.. 35 do 
O • b~°!n1 a E' corrtr ~ cõlJaborJ...;ivclk·ctivados mcnctt.:-u n;C.J dcixa, de certo, de cParahy~ 31 de Agosto de ---.e tudcs deste. se merccwn vene. mento da CasL 

D.OMO om_ ,u.a.auo~ nos S• gc,n,r"aes Bornul e f'>i~uirt. lpt'nsar que é mtlhor preparar-se, JQOO, ª r.u;ão quando se considtrava o Indico que &da restabeledCII 
tados Uilidos. adiou a su.n O _general l an,;lols é oprimri- r-.2r.1;quc o choque, a. dar-se, te,. mosc:. "' da· . N t' ' d ' t ' sacerdote, não menos rt:spla.ndc- a indi~ de TI de A..,.,dl 
vbgembll para ~quelltt; Repu• ro tAC"tico e tsl.'1iptllr mifitàr da l:nha lugar nas condfç~ maisfa- Ili. ...nr. Rclactores Unilo c. o 1c1as o 1n er1or riam qusndo st considerava o tpeposterionnentert'VOeadl.• 

oa, para 00 erenma.t" COUI. I França; ha dt ser o melhor mi- YOC;lnis. Am,06 e Snr."' cidadão, no qual com o .tmor ptla 1904. alterando o arl 35 cio .... 
O dr. A.~on.so 'Ponn!l, om rislro da guerr.a QUe61t-paiz tem 1 Está concluid('I o accordo, do Temos a homa de communkar ~ fé christã fasia o anhtlo pdo ffl• tntnto para o fim de ~ 
Bello ~~nt~tn ºr'd~ro 4-do depois do<s drsastre~ de 1S70, · con.muns o.s inter<"sses contra o a V.u s.u que ntsta data acaba• Campina o~nde, 3 de Setem- gr:mdecimento da pa.tria. os trabalho&quenloforemcfelftl,. 
param 8 mru l.lS O gtn::..-r:al 8onn:al t um 1hoorico me5m,"I inimigo. Se houverdes- mos de cstabcltcer nesta pra.ÇA, bro de 1906. .,. Fínalmenfe,oMonscnhorSallcs, laU&çlo ou eleiçfo, com dez, OII 

F . -.. üi'jas obras !-&o l\J)t'fflaJas em , forr:,, ha desa n'cssa ~,u.-rrn. :lru~osocialdeGR12A&PtnuCC1 Hontem as quatro horas d:i cm phr:1ses eloquentes e'lepas- mais Oepu.tadospmentes, tacer-. 01 con.co:rridias!mo O em- Ioda a parte; é, por :rs?-im dizer, 1 A calA trophe pccuniana da eco- um rstabelccitnento commercial tarde, chegou a esta cid3de o udas de emoção._ manifestou pro- rando-~e as diicusaões, para se,. 
~Â.-:ti.- hoj?• d bo.rd]Í; ~ um , p!-Jeholo:::-od_-!'guerra ,como t nomi~ fr.mceza entreg:uecom l-an- dtstinn:do ao negocio de miude- Mo~senhor ~uis ~e Salle_s. ~ fundo rl'c0!1hecimento pela atti- ttm votadas quando houver nu­
Turo• qu~ •0 sr. 8 

.. o Jtt:ntral l.an "c-ôtS ~ urn chdc 1ta IC\ tandadc á \o'"OtaodJde .mos- ~as, mo"eis, vidros e louças. A uma d1stanc1a de cinco k1- lude cava1le1risca com que a<:a- mero ltpf de desesel1 ou mala 
• ., oon ou-o mo.rum- indiscufü•el"-. Em~uinto o ~e- oo\-ila; e:i.lá finalmente abrindo os O capital de que di s.pomos e lomctros pouco m3ís ou mehoS bava de rectbtl-o o r.ovo cam- D'J)utados. paA ~~-tr-!3·fr:\ n l Pitquart, alem d:a.s nota'9eis JoJhos no publiro, mostrando-lhe o perf6to conhecimento que te- foi enc_ontr:il-o grande numero de pincnse, cuja gen,erosidadc,attivtt S. R. Sala das HSsões em 12 

s ~dnooz.l mos• pro\tasdeadmir.welen ~dcqtfC: •a necessidade de livrar-se d"uma mos desta espccie de negocio, c:1.vaJle1ros. e uobre$:t de sentimentos cons• de Setembro de 1906. 
~-o.--sedenff 

13
° ~eo_B~~ deu pro,a~ na qu~tli, l)rcvfuit,ialfüm("a russ~, que tem sido um nos hobilit::.m a• poder cumprir Uma s.ilvaannunciouaentrada tih1ia111 segura esperança do en- 4 J~ Campello fl: 1 tion ° O ~ ~ 8 61!111- ,;,tmp~ t_e,·e fama ?einiHt.1,éom-jgrande_ erro, _sph opon:o dc_vist! satisfactoriamcnlc as ordens que do illustrc pr_dado e de seu ma• grandccini'e_nto de Campina. 

ca. :vas P~ s Q n~E'I eco 1>tlcntts!;tmo, ~ o Sr. Ch-•1:"nCCiu, t:rnfte.C1 ro, ~n11h1Jr, ethmc.01 hbcral nos c;ueiram. ronfbr. Nesta cs- gestoso sttqu 110. . Fez ser.hr que. se algum sue- Apoiad<) entre ,m discusslo. 6 sympat~"', P~~~ nd0 quc$:il)(' •pnx'.1ílJStv•nu_:1s, quer e, d1plomahco. A ruptura d'esse per.mç.i, ó\bai:<o offcrecemos as Ao passar pelas diversas mRs, teSS{' tem coroado seus esforços O Sr, Campcllo volta a biba,. 
que no ~ egn I n :-au~l fa ~r-fh!! a f~rl:1r.~. jfacto oneroso reclnmnda pelo so- assigm.tur.1s que propomos us.ir, era sua presença saudada por frc- no desempenho de sua missão. m e faz I leitura do arl » do 
•~ra 08\0 1'QJS f rode Oe t-,Jo, L.,_k, ...:• t"masµo-.rinhsino. deddida pcl~ fracçn:o e ap resentando-lhes nossos res- quentes e enthusiasticos vivas, dcvt-o em grandcparte,aonrdor, Regimento e diversas CQnsidera­
~!i as re tlCo!lS 

O sen tlemQs d.·d_u1ir qu• <5. no~ em javaoç.1d11_ do ,i;-overn~, ha d': ~er peitos somos_ com toda a co11 si- que bem te_slimnnhavam o alio ao enthusiasmo, á_ energia ~orn çõt, mostrando a n«nskladede .a:--• com O nosso. ve5:ptrns d uma M\:'\ h1c,.,'\:1a, pn•. o r11;lud10 d uma u111:'lo decisiva deraç.\o e eshma apreço e estima em que o tem :t que o povo campmense se mie- trabalhar-se com der Srs, t>epu,-
- ,ifü:a ~m fr:tnç:i l rom a Inglaterra e de um.a lucta De v •• S I população desta ttrra. ressa pelos nobres cmprthendi- tados, por que muitas veza pe-, 

B~ tido como certo o não O ~ia de cnti.,r 1.1 confli• tremenda, cnc-etada~rdoisgran- A 05 Cr~ · A: frente de: sua casa,a~anda nh.·ntos. 1:is constantes faltas de numa,t 
:reoonhccim :ent-0 do dr. J. J . cto com a ,\llemtmh.i H·rquedt.u dt-s povos progre-ss1st.n contra 0 "'!· i p ·1 . musical Unll1o tocava mav1osas Terminou erguendo ao põ\"O legal nãO tem esta cas afu~ 
Soa.bra., sen..ctdoY' eleito polo origem a allianç~, rus~il e<? Q~ t a .~llc-manha. . nza _e rucci . . ~ais, e ainda grande numero de campinense umenthusiastico pfra n;.do: por isso julga de muita 
Bsbdo de Alagõ:is. faz com que o S1.Bourt!oo.tsam~ L:,1e ser:i o corollal'to da poh- José Doinmgos Onzaass1gnará amigos agu.irdnvam sua chegada. que foi c.11orssamentoccrrcspon• utilipadc a emenda que vem de 

• d:t a deíC!J'!da, 2pa~r de -~1~ r\."" I tica do Sr. Clemcnceau, cnc:ami• ÜRIZA PF.TRUCCI Wo momento e~n ~ue passou diJo. apresentar. 
S. Paulo, 21. velado ;:i ,mpotcnc~ nnhrnr d:1. nh:tda l' ~rn aHr~mlaraffoutadamcn• Giovanni Petrucci assignará ÜR:ll.A o nun~eroso prcsht~, o Dr. ~llíl· Ao tcnninar cad.1 saudação, a o Sr. Santa Cruz, uzando da 
.A])parerorn.m aqni dois ca- ~fonia e A1é cm.• presença d::i. lu• i' te o 1n11.1or pengo dos temr>os mo• PETRUCO• t~aubnand prot~unc.iou concisa e. handa. n1~sical Uni4o_ encantava palavra que ~ com sinceridade 

ao.s d!> bnboniaa.. d :i ~utrc o C,.a11s1110 ~ ., demo• tkrr"os. • vibrante allocuç~o, na qual.. em o auddono c~m mav1osas peças que vem a tribuna para dar sua 
Foram t.omadns soriM pro craci2. que cm Uo m, ~stura l ; ne $:tht\ f)Orf~ que e n~es- ~-- phrases expressivas, fez s~nhr o de s~u 1Pagn1fico repcrtorio. opinião em contrario a seu iflus--

vtdeneias, ailm do evitar n t."$b pondo r. fmn\':l r('t:ubhcana. 5.:1110 com:r esse nsco e por_ 1s_so o co RAQ lo quanto tle espontanco? de: sinc-ero Foi numeroso o com1>areci,. trc collega Commendador eun. 
propagaQÃ.O da terrivot pesto. Esse temor do confllt!o a!k-1 e:-_td dc::.prezando. uma en~rgia 111- 1· e d~ affectuoso havia naqucJla menlc!i_ notan~o-se. além das pcs- pello. . 

_ ,n?~ tt:m hypnot;i.!.ado os nossos c:1n!I pa~ garanhr o mais pos- (Phintasia) mamf~stação, com a qual o povo sôJs J~ mencionadas, a presença Não havendo interesse ~• 
0 general Pinheiro M!t~ 1mn1~lros: senil.o lt:mbrei:n:se ~a s1\tl c,_ 1rmmpho. . ca~pmense congratulava-se pela de !nmtas 0~1lras pessóas do que ntsta indicação, por que. se hoje 

chado co.nforo.noiou l&rn;a,. I hum1lh.inlt' saluda ~o m1msteno D~~1ca lo~o o seu ~u1dado ao O coração como o sol fchz chegada daqu~lle 9ue era h3.,1a de ~ais sele<:lo na Soei~ pode trazer vantagem para esta 
mante com O dr Jorge Ti- do Sr. Otlcas~~- E de es.perar cxcm:o. EsiJ con" enc1do dcque Tambcm lemo seu nascente, ao mesmo tempo tao _ ,•1rtu~so dade campmense. Assemhléa amanhã pode trazer 
biriçA., pt'8Sidcnt,e; deste Es- 1que~quc.-liahum1!h:i~o teuhasido pode dcsem1lenhar um papel im- De dia tem o arttbo~ sacerdote quão consp1cuo c1da- Depois ~e set'lidas di\iersas grandes i~convenicntes. 
tado n propoaito dA caixa. a ult1m3. ri:.ra .ª F, .. mça. po1tanle na nação, como homem Tem á tarde o seu poente. - dão. . mesas tem1mou o banquete a um.a s. Exc. procede a lcitura do 
de COnversão A an:uchtil 1mnun~nht na Aus- de: Estado, e é forçoso ronfcss.,r O discurso do Dr. Chateau- hora de madrugada. ar( 35 do Regimento e declara 

.:__ 1ria•H ungria, o d~sconlen_t·ame.ntc I que elle ~ o unico fran~ez que Os dias do coração b~and foi _calorosamente- ªPl_)la~- ------~-- não ser regular que O Sr. Dq,u. 
A n.ssociação commorclal hem cLiro do re, de ltaha, terin pode ho1e fuzel-o. lnfchzmente São os dias de almo gosoi dtdo, seguindo-se-lhe en thus,asti- fado vote numa questão que não 

.d.'3.Q.ni enviou tl.l.UB r epro- , ~nf111q1.:ecldo -~ui10 a lriplice .ªl- chcgcu um pou~o tarde ao po- Tem noites de cerração, cos vivas ao Monsenhor Salles. Assembléa Legisla.tiva assistia sua discussão, e fascndo 
sentação no dr. Rodrigues \ ban.ça. ,\ pohli~.a t!o Imperawr der. do .,qual .., tl\feram af:stado, Quando não é venturoso! . Est~ profundamente com mo- varias considerações, declara que 
Alves, a.ppla.udindo a. sua ! Ouilhc:nie _~t.1 "" aspcrar.do O per _mtlhO lem~. ~s receio~ as vida, agradeceu a prova de _apreço do Estado daParahyba vota contra, O que sente bastan-
a.ttiffld.o contn\. a valoriaa- mundo.> ntc;ro. A Aílemanha acha- Jn\ eJ,s e a meo1ocndlde dos mo- Bate certo as suas horas que Ih~ dava o ~vo campmense, te, pedindo que conste da acla 
ção do ca!ê. se boje i$okda, mas ameaçando deudos, mas a s.ua vontade de Como um rclogio tambcm, por CU}3 prospendad~ . affrrmou ACTA da Sessão ordinaria cm seu vote. 

comer t:..:Jo.1 
• • • ferro _1a!\"ez _possa vencer a idade Mas s~o pancadas so~aras ~lar promplo a sacn~1car ~ ui- 12 de Setembro de 1906 o Sr. Campeilo, voltando a tri-

• A_ Eur-opa csf.1 _hôJe a1:epend1 e as mtemudades. Que nao ;>crturbam mnguem ! limo ale!'to de sua ex1stenc1a. · buna, diz GUe respeitando seu 
l d1ssima de ter doxado inslalbr- Em todo o caso, os homens Ás seis ~oras da _tarde, nu~e- Presidencia do Ex.mo Sr. Lopes illustre collega que tanto lhe hon-

5;e_ no. seu centro como conse-- 1 que elle escolheu para seus col- Tem um crepusc"lo sublime rosas pess?as da ehte da soc,e- Machado. ra, tomando a palavra para com-

R9Cifo, 21. 

C&mbio 15 3 8. 

EXTERIOR 
i quen~a d3 guern _de 1 SiO. aq_udla l laboradores md1c.am c_laramente Que é a - fehcidade- . dade camp!nense acompanharam . bater sua indicação e mesmo por 
íorrmdavel polco~<., per ego1smo I quat-s são os seus proiectos. Tem outro que nos oppnme, até a ~atnz o Monsenho_r Sllles, A hora regunental, pre~entes que s. Exc. 0 Sr. Santa Cruz, é 

le pordcscjodc~mgar-sedascon- J>.;ns, Agosto de 1906. E que se chama - Saudade- que_ alh cantou uma l~~amha em os Srs. Depu1a_.dos: . um Deputado assíduo que tem 
Havana, 2L c,u,stas p:.ssa~r;is t: d!s !Orp~s CA.\ULU M \UCL\IR. acçao de wa~as, ~ux1ha~o pelos . lopes M:ich .. do, lgnac10 Eva- uma frequencia exemplar, entre-
O al w ·ui Taft,. p;ovoca~õn de- apole-,,'!o Ili. j TttAl.ES DE MtLLETO. Rev.mos V1gano Vital Paiva e Pa- nsto,Botelho, Pedroza,SantaCruz, tanto outros leem deixado de co~dª~ en~ad

3
0n'pelos l A dccis!odaAller::anhadepr~ -=.·A"VWIA.._..,.,,..,_ dre. Es~erino Ayres. ., Pa_dre Tartno, ;3dreCyrillo, Ro- comparecer e portanto"' protelan-

Estados Unido o.fim desnf- ' parar l!ma ~erosa~quadra;u..a- r CH o E No TI e IA s V'd ,+,.. As 01to hora~ da. _no1.e,_ em dn;ues d ... ~n:a!ho, JOão _Lyra, do a marcha regular dos trab&-
focar a.·revolu~o qno aqui t~OU de imfJr 3 l~glaterra, _q_uc ü 1 a e IDOlw casa ~e sua res1denc1a, foi-lhe f~1 satdo Leite, C:3inpello, V1ega_s, lhos desta Assembléa. 

a1 tra f. ~ ·to b hrou grande pio,,e1to das VJc ,o- . i,fferec1do lauto banquete por seus Lmdo1pho Correia, Padre lgnac10 Fasendo outras ordens de con-
~bJd~, fui~t._~~~ n:s'6'J:~ j rias j~ponezas 9uea liwaram d" um 1 . . (Assis!índo pela manhã a trasla- amigos e ad miradores.. de_ Almcid:t,Augus to 83lth~r, João sid~raçõesi pede que seja appro-

- .afim do. restabelecer 8 1 confüc1o quas1 certo, com a Rus- P.:ra Bananeiras, onde \'.3 1_ to- daçao ~os ~tos !11ortaes de . A m_esa, ~epleta de fma~ e va- Lei.te, José . de . Mello, Pinho e vada sua indicõção pel3 sua uti-
~z..s, sia na lndia. Tudo isso faz com j m;:ir p~rtee-rnu ma fl'Sta r _h~1osa, um amigo, e a noite a~ con- nadas 1guanas,achava-se d1spo~l.a Neiva de Figueiredo; abre-se a lidade, para aboa marchadoser-
p que o terror d'uma guerra sobre. scgu 10 hon tem o nos.so d1stmcto certo do Dr. Abdon M1lancz.) cm fonna de L, modelo s1g111ft- sessão. viço desta Assembléa 

- ,.. o Rheno j.á não U!=uste tanto o lamigo, padre Jgoado deAlmeida1 cativo que symbolisava a vivida Procede-s~ a leitu ra das aclas o Sr João Lyra v'em 3 tribu-
Buenos Ayrest ::il. 1xwo francez e deixe de magne-- um dos espiritos mais bem cu!- A \fida muita vezéocantodeum ~mbranca que na alm.i dos cam- d~- scasão d? dia 5 e das reu- na e di~ que por' principio de 
Pedio d emissào O minis- i :isa:- ::. noss.i politica e os nos• fü·ados e esclarecidos da Assem- . . (poema pm~ses manteve sempre prese~te moes dos d!!S ô, 10 e li do cor- coherenda não pode dcixar de 

tro da guet·rn, por nã o tor 
I 
sos po~it icos._ . 1 bl~a Leg:isl.1tiva do Est:ido. Sublime ; muita vez um pranto o virtuoso pas_tor, durante os dias rente, que suo approvadas sem volar contra a indicação e mos-

Bido acceito O seu projecto A allrnnça me! z.1 era cons:de• :- . _(amargurado; de sua auzenc1a. debate. . tra que O Ex.mo Sr. Commenda-
de augmento do ex ercito. mda. ha uns qu1111;annos, comfl Regr sa ho1e p,ara o Recife, O berço de fague1ra _ esperança AIL drssrrf, o Dr. Affonso Cam- ? Sr. Presidente d<:_elaro~ que dor Campello votou contra á-

Constn que O ministro dn uma loucura. antc:,,rance.z.3, __ e . o a~ i:,eqocna demora entre nós, . (c1rcu?1dado, pos ~udou, e~1 nome do povo en,rava a ordem do _Expediente : quella que outr·ora foi votada 
marinha, que tambom quér Cl_cmei~c~at1, _1mbu1l!o d.as mt ::;c:., º, d

1
1\t1:•clo bacha_relando Manoel Dos genioso altar, da G1ona gran- ca'!'pmensc, o 1llustre rec_emvmdo, 9 s;. t,-º. ~ecrefano IC o s~ .. nesta casa e declare: innoportu- .,, 

0 augmento da armadA, sei bntanmcas \1u-se tral~do, n.,_Ç:\·, Rc..c11ruc, de r,uva, que hontem (de emblema. sah~ntando que o mento ~este, gumt~. Petição tio Dr .. Antom_o ,rn a apresen tação dessa indica-
demittirã. mara, de agente da perf1da Alów,1l deu-ne;s o grato prascr de sua • mento real e não c~nve11c1on~I, Fra nc_•~~o da Cos ta Filho! Jmz çi'io e apresenta O seguinte - = --=------ Como mudam os trmJ)Os l visiia, A morte e negro laço i e prende vencendolõobscuranllsmodo meio de D1rc1to da Comarca de Pmncó, R . 

• • E' fawl n lngfaterrn a!aenr · a - (e nos algema e a resistenda das dis1ancias lc\fe pedindo aposentadoria com to- ,equcnmento 
Synop~I3 de f P.~ill1rla Allem:i;nha antes des ta acabar de Chamõmos a ;:; llençdo dos lei- Ao antro de umsepulchrocstrei- a_ força de impor-se ao reconhe-- d~s os venci1:1 entos. A Com- Requei ro que a indicação seja 

. . !constm:rascsquadra_s,sen~oigual· t~n.:::- para um annuncio .sob o . (to e desolado, cunen:o do alto de~o, do mesmo nussã~ _de Leg,slaç~<_>· ~nvia~a a Commissão esp_ecial 
Cornprchende iodo temtono I menlt" fata l a f rar:ça. mh.'n'1r n•es~a t11ulo v,.nde•st", que publicamos O tenno do viver, o dardo enve-- modo que agora impunha-se a Pchçao de F. H. vergara & C.a mcub1da de formular o proJeclo 

do E~tado da Parahyba e pan: guerra. .:.m outra sec..;ão desta folha. . {nenado: ven~ração do povo c~u_np inensc; pedi ndo itcm1?ç~o de impo~to do nosso Regimento. 
do Rio Grar:de _d.o do orle. E Por mais terri, el que ":~j3 se- - Espectro CUJI voz não ha quem mento que, s, apparccia grande pa1a um machm1smo_ de dcscas- S. S. em 12 de Setembro de 
10<:ia conVffltrncu aos Srs.. pos- melhanle eventualidade, l;- · ..,iso Con~eçou hontt m com alguma (nãoatema. quando se contemplavam os ser• car arros. A Comm_1ssão de A- 1900 João Lyra . 
.su,d_ores de terren~s- comprehC'nder que es.sco éun!co $0lemnidade no seu respe:clivo viços malcriaes por Monsenhor gricu_ltura, Commerc10 e Obrns Apoiado cn1re em discussão. 

E na , To1n: E1ffch onde en- meio de ac abar com o nc tunplo o triduo promovido cm Eu vi-as n·um só dia. E' sempre Salles prestados ao culto C'atho- Pubhc:ts. O Sr. Pcdroza vem a tribu na 
Cf:>nlra-se u':1J~ol~me de200 p~- gro pcs:iddlo da p:u. armada e homcn.:igcm á ,irgcm dasMerces, (varia a sorte lico, a~nda nuiores prop~rções Petição de, Marccli!1odc Albu- para declarar que está de prefei-
.gmas pe~ ms1gmfica.nle qu,,111 ,a com a $i1uaç~o insus!enlavcl que cuja fosta le1á lugar :lmanhã. A uns é doce encanto, a outros assumia, qu:mdo se aprec1:wa111 querquc Prssoa, pcdmdo couta• to acconlo com a indicação apre. 
de 2$000. a Ab. i .. '. :\,:: fez entre a Al-1 ,\ egreja estava bem ill umina- . (triste lida, seus s~r~•!ços moraes ã causa da g-em _de tcm[)o pa~a :ua apose_n• sentada pelo seu illustre colleg-a 

ernanln ,e !""il:" .:i e finalmen- da, tc.cando no coro uma orches- - Oppostas direcções, bem como perfec11b1hdade humana, compro• ladona-A Com m1 sEao de Leg1s - Commendador Campcllo. O ora-º O csrRANP[IRO l!c roma csrn.i~~doraFhOegemL,O~Hia Elr.iTpartil ·:~11.3r. (osuleonorte- vados no zelo, na scgurnnÇ),na la<;.i.o. J or chama 3 atlcnç;lo da casa 

U [ lJ [ iv (2 10) -~E-'-tão ctiffici l descrev~ com a penna todas as angustias I Vamos, isto v.ie pa1-sando: disse o medico; e ª"ora ne-
-- _ ___ ___ ·- que soffre uma mãe vendo o filho eslremecido luctar onfrca ,•ida ces:.ito sahcr se h,1uve a~,rumn com,:t que molivasse est~ ataque. 

StiffÇOUPECL\L PARA A UNIÃO 1 

Movimrnlo das ideias em França 
1 

A calma p:.li1ica c;snsada pd.J:. 
ferias parbmentaff..'S permitte qut 
djn"jamos a iw~ a V!Sta pira t 
horison fi! cmpreviSã., doq;.iepos• 
sa acontecer quando as Camaras 
se reunirem de novo. 

O primeiro dos successos fu-1 
tur:os será de ctrto a 1ransforma­
ç~o do nünisterio. Os sen hcres 
CJcmeuccau e Aorgeois não ro­
dem continl!ésr •de accorJo po:­
mu ilo tempo. ' 

O Snr. Uou,ge<)iS é um homem f 
intcl!ig~1~sirno, wu,to íllust:";?~0 j 
e sympatu:co, 01."!! o seu gemo 
i:ldeciso e o seu dikilc11tismo 
stm energia iázem com que obr<' 
sempfe com uma prudcncia r;u·· 
cliegi a ser t:im!dez. 

Ainda con~e-rv, tod;1s. a,; !d<"ias 
do anligo radicaiis!_!10, que p.1rc­
dam atrevidissi:'nas, ha \'inte_a.n • 
00!, mas que hClj .. parece1;1 2.tra - [ 
udissim2 .... 

T ffl1 teimado <'r"l defender a 
theoria da allíar.ça russa., tão fa. 
tal .aos inferes5 mj1~ da 
frarça e a ~"ª ,i(g=a!iva crn dar 
:t Duma um tf'.f ttmunho pi,hticn 

:"~:r:~~ªal0i;,~1~g:1!u('·,~' 
~ o Sr. Oetncncau. 

Logfl que se rei.:ni:e.m de novo 
as ,_;.m.a,as é ~ r1ever que um 

.. íflcidente qi.:alqoer p1Q\'C a rctirn­
ú do S:-. Gour,:u>i e dos Sr!. 
Pdna!i e Ba.r1:'l.dux, que perfen• 
e"' :f frtc5-to modmda _do ~inf~. 
v, · , attim c(J(;.ú :i rc-tJr~, ,J . ,h 
!r. ~urritn, que m.mca. tu-e mr4 

A ecoadora 
'Se DE COSTU ! l'S 

e RSÀO DE 

Li,'l'L·• ?.S l'ER.EIRA 

VOLUME I V 
PARTE XJ:V 

e a morte, ~ue nós desishmos da cmprc,a que sinceramente con- l'-lo 111'\dcní dizer-nos meu filho, di sse Margarida, pois 
fessamos ser um trabal ho superior ás nossas forças e do qual sei somente que ao ouvir tocar a campainha vim precipitada­
desistimos. 1 mente e..cnconl<<'i-o desm.,i.ido, rigido, irio. P0bre filho da minha 

Ma~gar!d3 não cess~va ~e. beijar, abraçar e acariciar s~u fi. ~lma ! Mas j~, g;aças ~, ~tll '- , recobrou os sentidos, e julgo que 
lho, prod1gahsando-lhc ,mi cancias, para o fazer vollar a s1, de- 1sh.> não srr.i nada. Na.o e verdade, doutor? 
vohendo-lhe os sentidos perdidos;_ mas seu filho er:t complet~- 1 Supponho_ o mesm~, minha senhora. lslo é um acddcn-

1 men1e ir.scnsivd a todos aql:cllcs impulsos de ternura, de can- te sem a menor 11nportnm:1a. 
J uhosos arrancas de amor matemal. Margarida sorriu-se e cnxug:tva as Jagrimas ao mesmo tempo 

Mamcrto comtemplava aquella p3lhetica scena com i1?diffe- olhando uma~ \ol:ZC'S p:ua o medico e outras para Lco1>0ldo. 
rença e deixar.do assomar de vez em quando um frio desde- O enÍ~'rino o!h3va l;ombcm rara a mãe e para Ioda a gente 
nhoso sorriso aos d~lgados labios. que the 1('dc:1v.1 o ldto, ahri ndo e fech:mdo os olhos ccmo se 

Aqudle homem sem coração, que t.io profund:t ferida abri- o et;con1111/'\llas~c a h1z. 
ra no scnsivc-1 e meiç-o coraç3o de aquell3 creança, J.'!0Z.l\"a com- 1 H_cm <'. uma 1>ausa; 111;ts como Leopoldo gu:1rdasse sikndo, 
tempbndo as ar.gus11.,s da mãe. Marganda tlcs~c: 

Meia hora levou o medico a chegar. V:imoi-, mrn filho, diz-:11e o qnc se passou aqui, porque 
Ah ! Doutor, exclamou Margarida :io vel-o u 1! r.ir no 1 é indubiiavcl .,.uc recc•büte al$._ruma lorte e subit:1 commoção. 

O medico 11a1fa respondeu aos i::ritos d.i mãe: approximou- O que scnti~1 antes de perder os scnliJ,.:i.,? pergunlou• 
quarto. o meu filhn c~ IA muito mal, o meu filho morre. 1 Leopoldo ! t::udou !:iilcncio. 

F er i cio do morto mo lempo finnemenlc, chegou e app!icou o ouvido ao pci!o c.Jc dc~agrarlavcl? 

1 

se d o ldío, lomou o pulso ao enfermo, comlcmpl;rndo-o ao mes- lhe o medico. Soffru1 o menino algum su::.to? r..l~;t:111,t 1mpr<'ssão 

. Leopoldo. Leopoldo s011011 co:11 difficulcbdc um longn !-uspiro. pois 
~ue ~. p.,sa ~qui? P<.>r::un,uu, .1:fíecta:1.do um C~P.1 :1 to - O que !em cllc, doutor, q~e tem? pcrgun1 ou Margarida ,1uc .iinda o incommoda,•a um rc~lo de asp l1p,ia, e com \fOZ 

que C-.<;t;1\a m11.•lv longe d.,. s;nt.r.. 1 impacientemente. fra ca, 111:is rrocurnndo sorrir-~c r<'.•1'fllldc11 olha1:d1J ce m fomeza 
• Ah! O meu filho cs~a mui;o mal, o IN!II pobre Leopol- - Tr;i.nquillise--se, minhil senhora; é um desmaio que pas• p:ira su,1 rn:k: 

do morn·: excl::rnou Marga~i~a. . sará d<'pressa. 1 -Sc.nli qu~ morria, e, ao tornar á vida, sinto basta nte não 
- E rft•-.L;o nJo p:Cf:•:>1hr, dt,!>C M:uncr~o tom,111do o pLJ!- O doutor n~o julgou opporluno dizer ;i afflita màc que as ter morrido. 

s", ~ L,;,;p ·,,fo, i: rond0 -U!.: li)1.!"<.> um:i _dns _maos Svbre 0. cora- , tumultosas palpitações do co;:lç.io do joven enfermo o desgos- Est;i, respo., t.\ dada por um men ino de lr1e annos produz.iu 
ção: 1~to n .. 'l f.>Ó~ ser n:'.21s que cm dv,r:1aro ou um rcsfriamcn- ta\am bastanle e que um principio de i'l taq ue de asphyxia se cm lodos wna c.:normc :idmiraçào. 
to; Q11_e t~ga ".'l umas ho:,ps de a1uJ a crvf:r e q~c f, r..!p3rem notava na diíficullosa re~piraçào de LcpoldiJ. Lecpo!Jo tornou a suspirar e fccl1o u os c,l ho!-, f;11endo, ao cer-
u ;1 (,m:1pi::.moi::; 1!' .. nh~mos tempo ci':lqu nto O mechco não ve-n. 1 Estes symplomas eram bastante graves; m3s os medicos ral-os, um beslo para indicar que o incommodava vl!r alli tnnta 
Vam :n nf.s de. pd•o. . rcse:vam p.1r.1 si certos prognosticos para tirar inquietações pre- gente. 

To<los s.ab.J"ll ~·11 ca;=1 como \\u• 1:,JJ ;tm_wa O filho. a~- maturas ~s familias pois é sempre desagradavel e impmdcnte M.lrJ:triJ:t, com esse inslinc:o delic3do das mães, com1uc-
.sim !oi que lodc,s til. rrçnci3 ram com verdt,kiro m:t1'essr.: serv:r dizer a uma mac: ;A vida de seu filho acha-se cm i;rravc ptrigo hendeu que a s<-u filho succcdera qualquer cous:1 de extr:tordi-
a aff!icla ,nã\·. . . de morte · . n:triOi ma~ que n:1da diria por mais que o insll\!Crn ckantc de 

O ma1::. sohc,to (~ loJos u.a i\bmcrto. que rrpresentava o o doente abriu os olho devag-ar e começou a re:;pirar com tantJs rt'!>S"'.l'. 
seu papd co:11 a perfctção de um aclo_r c.Jn,ummado, chcg:mdo mais facilidade quando senliu os effcilos dos saudouros e sina- Con1tuJ,,, tornou a insisti r maSc Leopoldo rcspo:ideu: 
a:> l"Jnlo c}I! derram~r abund~ntes lag11mas. . ,. . 1 pisrnos. Miuh1 milc, ~lr11o•me muito f:l1ii:,1do, preciso dormir; es-

!J:~r-:tl? Ll-Ofl' 
1 
<ln, ; J1..il 1Jo , na um:1, n:, .. !.:·111

~ 
0 

1 
c_Heilo I Depois de ur.ia de estas suffocaçõ~s. de um d"esscs ~l:l• tou bem, d;:. n:ula preciso s~n!lo que me ddx~m so inho. 

d3s h<>luas ,.:u pJ.:mL?S d,s j}é~ e, ·11 "-Ç'JU ª r.:::i ... v,o e a!>nu os que~ de asphyxia cm que o enfermo ,. pir! com ~offre,::-uid:lo M:uJ!3nd.a mandou rthrar os <:rc3dos e fi cou só com omc­
olho· · . . . . um pouco de ar que em v!lo procura i-'!rodu1ir no, seus pul- dico e ~.\"'!m~rfC", o (1u, I se .ichava scnt.,Jo a um can to d:a alcovJ. 

. Vive,\·i,;", exda·oou "1\3rganda exha1.tud•1 U'lT gn to de mõcs é ·crande ~ prazer que: expcriment., ao poder rL·Spirar com A -.c:1,;1111.L rC'·post., de Lt-opoldu 1150 era ma is tranqu illi-
altgn,1. . . . . . facilidade. s.:1dor.i do que .i primc.:-ir.11 e a idi!.ia de que alli succedcra alguma 

/t. 1 .:,,. ,1 ! olho~ qui: lrr.h:rn1 n·a?,1m:1.d o srn cspmto, . . . cousa de cxlr3ordinar10
1 

affcrrou-se cada véZ mais n:1 imagina• 
turn .. ram a fect r-i: r:c(,zdame11te. , Leopoldo dmg1u um olh~r r.m reJor de si, aspirou cv111 ç!io da infeliz k 

Lt:optld 11 mc!I filho, olha p.trJ mim. NJo m: conheces? f f.>~a, e murmurou, em vot baixa: 1 · 
S,:,u a tuJ JJ1al. l - Que prazer tio grande! (Co11Ji11da) 
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S N 
l ltudoSmuo<»nt-•'~ 

fliiilona _ _... All.l.•~-•PI· 4 159,-47 2,8'2 •o~:~:~,~~~~-:: ysten1a Íervoso ;d/Vdr. ~ • 
~ .....-. .............. --~ • ... """' .. rtnt< o Jui,o, Reaml<k> \gnaóo ~ Pr~fe1tnr& 4 capital ·~··,--par ""tu::""..!.- o art.2.• , .. ...... , ..... "·"-"'1 ... Ocrm•M do C.rmo. 0_ S,, rre.) t._ ..... diuttad16...U~ ........ &,,,,,<l<...i,..a.-. lldlal Ri.18 
- ÍIIID ube O que ha _,. que - t _,,,,_ 1 ,..._ sidtntc m>,ndou dor fül> &o S:.1 q,llep:b. h- =to)>, il,; «1u ~ ,..!h= cu,qada N j * um de ..,.. ~ qaodol- - para 1 3> dnomlo. 1 r- l'locur,dor Oeral do E>lado. • _,, Q ... odo O .,,,:,,, .., ..,,,, ç1..,,, "!:.,,do e - Oe l)rd<m do S, •. .,,_ .,. 
111D de-• e q,oe O s,. _ 7• 17,••51 0,-00 l SW PARECER im.,.,u..,.,.o=,ul,pd:l.:m:.r~.>i!:•ú-'.!.>="º.-,., JMumcipio desta apib1 ., 1a 
Deputado que alo ...., ata. O Sr. Prmdslt declara qu~ \~ 19,::79 1,•50 ~E D1 comara de Campina Gn:n. J&tct,. n'!rtriç.b c~"'Xldt::.~ u er-...:.,- c::ru1tudcs pabüce qu~ nos termos do at. 
__.., llf,dc _, --· nJo ba- mais nada• tratar 1 17, · 57 \ 2,"90 j SE de. Appella<;Jo Qjn,e Appeit,n• M,..,cre,>_,.,. ,.1~.,..,,. .. :., ,- d,,,,.,,.,,.,,.., • ......s., 111 do deoeto n. l'.l de~deO... 
lo, mamo po,qae ~ levanta a •~,~dopara 4 t6,.-a_94 2•"'20 E te 1\-'\anl}tJ da Mat1a Rodrit,,u~l d.tl~1ad.:n~l.t;;-l, J:•J.t.. ta.:,;::1, ~-,.b1 ~1 ~;,;;-1 .qP'"-kAI oamo lbsbto de 1894 e ~acrordoa)ll'I 
Ili' ... neceaidade a lodk:aclo a ordCf!I do dia ~~: T tun i 29 1150 Appeltada a Justi\:t PubliQ. O\ com ou., d(; .tm e'.?I~:) pf,:p,w,J,,:> u.:;-,e:.bl,;t, .. ~.~ j,,U~ que.~ . .-vs. edi\aeJ da prd:titun de • • 
de te11 colkp Commendador 1.• .drscussJo do proiecto n. 3. em pera , ~x. ma • 

000 
Sr ~oc:urad.or Otral apresm!ou · taQko e Althiç!:1 ~9 ~ o~ :c,.; . .,, :,, au W.W .u \ t: 11 de Julho e Agosto p .. -tiado$. 

Campello, qut podeesaclescu-, l.• dilc:usdo do projedo n.2. Temptta1ura m1mmh 202 J os· autos com parecer t • - . d iforam muliados emc:inco81ilftis 
tldn u materias•-quan- 2.• discvldo doprojecto n.28 Evaporação em24booru ,,:-:, DESIGNAÇÃO D.E DIA PII ~""· 4',l\r:"4JIIS o \<>< rn,pri'- -. -.-do houver numero. . 4o IIUJO p.p. Chuval?taletn24. ru v-,. ~--,~.a:C .;eiras e mfll'05tadilnte~ 

EDI re1aç1o aoftQUfflllltlltode _ Nebulosidode media • 0,.:,1 o. coowca de 5ouu. Appd-[ . · . ; l~t.~ po,- não bavffl,Jlfélo,__,,._ 
a,u collqa Lyn, nio tinha du- Joio Lopos Machado Th~omtlro sem _abngo "° lação Crim<: Appdlanle o Juízo, .._, ~ ~ !IJSS;d°', fieand<>-lb<s maroado o 
vida em votar por dlt: ma que Ptnidfflte mooãia :ennegreodo 4.0,000 Apptll:tdo jaaquim Xa\-icr Lobo. , {KUO d~ data .a 15 ck mia. 
esta Commlsslo de que falia S. lgnacio E. M. Sobrioho dourado . o S,. Dcscmbatg.,dor Omdi- D f~l!I" <> ~~ª tubropro,nmo p,araotua<m.sob 
Exc. i:'- nlo existe. 10 Secrdario Estadodotcmpohnpoquasc todo do Pinho ptdio dia ~ra julga- r u ·. ~'nt ao ,4 .. · dt ltr..lbes irapMb. Nl'I. o Sr. Lyra. a commisslo ex- · o dia;chuvapcla manhã •nento. .\ • 'là~:: [tl~ -,. \múlla. 
lstc, por isto mesmo,porquet<m Auguslo A. de L Botdho BOUITAI DO PORTO ' o, comaro da Capit,l Appcl, • ■· itV Os 'I"" Rjulgo,<11\COffldinl!D 
• de descutir o que se pra,- 2.• Secrewio 20 de 5ErtMBRO 1aç1o (;;jme: Api,e!lanlc; Manoel - dirigir, ~ o lia desle 
der' sun atrtbui,;ões. ' P-M-121111111 0-am. 0,•18 ftlippc de 5.lnti.goeootios,.Ap- l ag• _:nez, S.Uli ~ 'J:fflâ-

0 Sr. Ptdn>ra, declara votar Augment,o ela -U&- B-M-ih,o()() - am. 2,"92 pLad• •Ju~• l'ub!ia. OSr.Julz Pes · Õ ·a ,., ilS tu,., OU. do oontr.,;o. ~ a 
contra o r,querimatto do Se- 't, dra ~•ntlna ::~= ~~ :!'::, ~~ 1e D:rc,lo da I.• ,..,,. p<dlo di• j ", • .:i • . . H • \mui. impo>I>, sob pena ck ett-
Ca:S • ~~f ~ emenda do . A1"11 do decreto . que detenni- AUOUSTO S~MTA RosA.. para Julgamentc. ~ : ~ fisat .do 2.• distrido·1 

orp.;lgnaciodeAlmeida,vem nou o augmmtc:, dessa morme . . JULGAMENTOS . .... ~· ,. •O"'.gJDCOQu:rtaa .., t Rt'.\ MA.Clti.. P\stm1t0: ~..31, 
a tnõuna e dedua que nlo de: 1'?f9 de mar f~ tamban sa~ í'QVPRNO ÜÜ lll.'TAOO Da ccmarca da Capital. Pcti- J Aam:i~ C.\.:., s ::1~-14

~ ~~~~~~ e .;.,cp:k;.an ·M, 56, 1~ \lfi..tó9.178,.1-1&2. 
sejaria tomar a pala\fl se nlo ~Ó ~":P!~e~!!n-:i~l~~no U C: .W _ çlo de , habeas-corpus,: lntpe- ~;,.~ ~~~~;--.'1~.a.J."'tl'J.~~., do~com 1M. 165, t8' frootmat-umeus 
quando> entrasse em disalulo ., · ., -r- ---------- tranté: Joio Car.dido Akc.s d"O- • ,:ru,~f ~~.•.c-.nC":c.pts73.'.-& r - - ás casu ns. 177 e 2001 muros 
o pro;ecto do Monte.pio dos fun- O Capi;icho que é o~e~tm AoY.fNls"(R,\ÇÃ0 00 Ex.m<1 MoN- liveira. conhecido por João Can- a aiecu1 &a? á ~_..~ C'~ e rr:-.lt::;d_ • ~ . anoaos "is casas M. 120 e 185.. 
ccionarios publlcos do Estado. ~u~,~~an:: '~ lu~ercm: sENHOR WALFRfOO LEA~ Piw.1- dido Ncpomuceno. Relatcr o Sr. l ~-:.:.:,. c-::p_""l'Íen.."':.A tb m~. ':':'.!! ~.::...,...~_.:.:.t;. l-r:'~ V,SOOSOE oe- ITAPAJDC\: ns..3. 

E!'tretanto ve~ !ornar parte Modello de Paris.' ' omnooEsTADO, President'!. Conccdai--s,eaordtm Joeéda S:Jv;iCui!-;., 't'.src,:;.;:.;-~:~S.r:....-! .• ~d: f,-"'"IU ~ 16, t1 , lZ. 15, 35, 39,. 18, 1.05 

=:n~~~~ ,': •u:•~ co~t; -:- Expediente d:, Oovemododia ~~ ~~~i<O~ra~::t!s fi: Bcuil,o ie~!ci ·tb:CYMltJce. 
1
~ ~~i,\o 00 TRnJIQ'ttO:ns.S, í_ -

Comendador campello CORREIO 19 de Setembro de 1906· Juiz Municipal do lngá 1 "EmAtirildecl..r:a.ii • ·''~"-.;-"tA ., ~iPtra~c~~ M'l'WII! 15. ·11 20. 21'23,376769ell. 
S. Exc: mostra c~m;eus argu- A , dos Correios ex Officios. . D:i co!"arca de Souza. Ap?d- ~-e--~ r::_· ;,,.__r- ;_P ~ i :.~•~• ~ ~= B\lÃO o,. P~:'.m...S,63, 

mentos a procedenoadaaprcsm- d .• r-çãol as ~- Ao Supennlcndenle dos Estu- bção Crimt : Appeilantco Ju1zo,. uz•Ubt1.bkicht.• · 1-"' =.*~- ,~; ~~• z 65 ro.,. 83, tOS; mums al-
tação da indicação~ fascndoou- 1~ra,l~da:ts para scgu dose Obras contn-0s cffcitosda A_r>ptltado Joaquim Jeroi'lymo da z.-;:.~;.óc 1~•.•,t;'.";~~:J.•; "- ~/ •~-,~~::. !'

0
.n.•-;~~ «-· uexoÍ is casas ns. 2 e 39. 

trn ordens de cons1deraçõc:sde scc.ca, no Estado do Ceará. Silva. Relator o Sr. Dcsembarga· 1fllte\~i,i;n•~: '''°'" ..... r·,.~e. • -.il.1 ~~~c.1. ~ • V'rscom>e DE lstut.:MA: lt$. 1,~ 
clara~se a~ favor da referida indi• Areia, Bananeiras Bahia da Trai- Accusando o recebimento. de dor Candido Pinho. Deu-se pro-- ra•lce.. 0 ii .. "\ ... i"). ~~ ,. tl- 11.>•\. '- -·, '' "' ~ r• ,:!I S. 1a 
~çio, assim fica destafonnajus- ção,lngá,Mamangi;:ipe.Mru~ra~ vosso officio de 11 do corrente ,•íme:ito ~o recl•l"$0 ' int~sto. rom~1f:.~ 1i;r-;/." :- \~ \r.~t~~ ... ~;,,,,~~~ AMA:Ro<:oureoto:m.12.20,38.. 
üficad_o sem voto. . Natub:l. Pedras oe F~o, Pirp1~- ff!e:l, sob n. 1 t, no qu_ãl commu- contra_ o vota do Sr. Presidente J~urio, ~ tl:~-t._•:i--· ..1 ~-z, :..1.. _ r~•;:,;,P.,ffU• ~ R.O:S.UDO : ns. 45 e- 51. 

Muitos Srs Oeputados-Mu110 tu~ Salgado, São Miguel do Tai- mcaes. que se acham mstanados do Tnbuo2:l a::1 ~~' ..,l •·· "i:'.,_ - ~•- "'..,• 1_- •• ... ,o~un.. •o - C.\.RlOCA : ns. 12 e 1&. 
ben1, muito bem. pú, Umbuzeiro, Alagoa Grand~ nl'Ssa Capita~ os sm·iço de Su· Da com3rca da Capifal. Em. 4 ::..,_ ntt--q\~!t.~ ~ ~~ . .,.:_...i~~' .,,.. ... Qe.. 'Pelo fiscal do 1.0 districtQ-;. 

O Sr. Padre Targino,-yem a Cabedetlo, CruidoEspiritoSanto, perintendencia dos Estudos e batgos ao Accordão: E.mb:irr,n• "Não_-· ·1,.. . ~ ~· ·..r . 1.:--=.,:.. • .i ...... ,t •:..;!.-~~•~ Rt:A Vl~"OEDE'PnorAS.: ns.. 
tribuna e diz que tomando parte Guarabira., Mulungú, Santa Rita, Obr3s c.ontra os ~eitos da sec.- tes os herdeiros de Dona .,\tr- 1,pra.41"\~~ ~\, r-- •~J ·• -~. ~\r•. l 1. ~- .f.:- '!..~ ':! ~ 9 'li 40, 4~ 50, 6S, 143, muros 
na discussã9 da indicação apre- Estado do Rio Grande do Norte. ca de accôrdo coni"u intrucções g.aric!a J ordJo S!aart, Emb.ugado \ :':m11:~11-~\.-;~ ~ .. ,:;~,~~:,~;:'-. ·,. ' ~~~~= !~•\~~~~ du ~ns m.SS e 90d-1 rua OU.-
sentada por seu collega C&mpel· Ha expedição maritima para os expedidas t>clo Minisie;io ela. ln- o Major Ma.rirmo Rodrigues Pi[_'- el!J.~ 1 "4-;-•; 1'1-ltj~)il;{"!.'O:: ,N+- ,. :1-tf" .. :-,-_:;~~4 .oc:oo que de Caxias. 
lo, vem somente manifeslaM,e a Estados do Bruil por todos 05 Q.Ustria Vi~:o e Obr...s Pubhcas to. Refator dCScign.a.do o Sr. Juiz.. =';'_;-~~lL ~«-.art,c;_ "'z ' . ......,i!.PM· 

1
·· ... ~ ::::! 1 M1..'\"00ell\: n. 3. 

seu favor, procur.lndo provar sua cl.es de 7 de Maio uHimotenhoa hon- da Ja vara rtfonnou-se o 3CCOr-1 PD.iu R.r.:,,.;; 11,o.~ ,; .•; i ... ,. ~ • ~ l-~~- aoao O\JQt;E Of. C.UJ,,\S: nL n, 6), 
utilidade. declarando assim seu paqu · ra de declarar-vos que encontra- dam emOar,ra.do, contra o \"Oto trea,. ·•-:i~u:...~ l. •' ~,,.;-__ /-h~~toM,c:,ca. 69 e 102.. 
voto. CENTRO oo E.sTAOO oo R10 O. reis da parte dos podcres . publi· do Sr. Juiz de Direito da C011l.li·J ~B...,,._-:;,,_~-~ •-.o·, i::., -~~ ,.;_-~1!.,I~. \·, ·r.-.·-i:--dnip Bec::co oo CA~ n. 10. 

O Sr. Lyra tomando parte nes• 00 NORTE cos deste Estado, todo o auxilio ca de Ôuar2bir:1. roa.~ E.··, •· ,r,,. ,. I!;.::- 1 .:., · .. ~, 1·' ~~ Scaetafa dl Prcf-cih,r.i. Muni--
ta di scussão vem declarar que .... e apoio que esliverem dentro d~ Encerrou-se a sessão a uma lhl~~d.·~·t•1 .t•.._ .. ; ·•:~ .r:. :i 1;-o~n;,. · cipaJ da. Par.a.hy~ c:nº lO de~ 
seu intuito apres"1lando aquclle Registrados :t1é 1 1 1f2 h da ma- minhas at1ribuições para que os hora da lante. u ª ~~ ~ (

4
\Jri ·:. .:i• .Li...,:. o-.: StL';'" A O..\.D'OO. l tembro de 1906. .. 

requerimen1o foi soment~ para nhã. . serviços a vosso cargo tcnh2.m __ = -== ··= .,., , , .~ ero'!oam coa&:mada . 
que não haja q\1cm suponhaque Jomaese1mpressosaté 12h. da boa execução com o fim de ai• f: ~~ l"'í" t &P-dul.u Ros.11-isdo D:. \?ll~,._:---,._·_ui _ ,uc.cmt:a-- O~ ... 
está ellç em contradição, entre- manhã. cançarmos o dcsidcratum a que à)e,cç6(1 · 11f V Olde:n~ toso:::. }.:. :r;\:':1.C .. -r •• ,.!.'·'1,c!-.·;"~~,~~~ c:cmo2. Pe.J.,o â &r.i!S Co,mir_ 
tant·o yem apres~ntar um o~l"? Cartas até 12 Ul h. da tarde. nos propomos. _ ~ o:; oo:n--'":: ~~: ~-.t ~ -~- i..;.,v.:J f-~ 3 :-..s ~ -ri.~ n-..""ff..J.aú, 
requenmento rchrando o pnnu- PERNAMBUCO SuL 0A. REPUBUCA ALten,Pao ,i,tax;ul~l'l...,-p.;~ 1r...::?':'!-.: '"" ....... çe ... c::~ :. ~.e-- u N·u NCIOS 
tiva e pede que se declare na ' Expediente do ~retalio, da l, y , rlxunu~"",~'-'--.:.i:.:•t.:.t.t.:-:1 :..=:~ ..::z·;:-;:~ ..:> go~ ~ i1 
ada seu voto contra aind!cação. e Ó.TmlOR.. mesma data. POOro Ulys-ses d~ Cuvalho,• tiot:.<!~· ~ -:;.-=.:"i.:r-~ •• !; .. '-.:::•~--;i-:.,i"'::~~péi., ~ - • 

do
pºs:.talaravºr~~~ra~d~~u~~~~!~ Regis·trados até 1 h. da 1arde. Offido: . . f?beilião l>t.lbli~,,. Official doRe-l tmdades n:.sL~·•=:A:;...~~::t.!!~c-.,,.<:ro.L-~dt:.dda- 1 R"~erva do Ex.E_ · t01ttl 

f . y d P Jomaes eimprtssos alél lf2h. Ao MajorOlavoOctav1a110Pin- gistro gt.r.::I de l1~i,~theca e cs• cackana:n.t..:i&c• -x- .,. õ P'Õida& ORoBtt 00 DIA ms 
º'1~pprova ªt . d' 1 f. da tarde. to Pessoa Commandanteinterino trivão do crime civil e commtr- 1-Jd. m•r.-, r ·J-::--~;...~ ooi!.: = :-..:.o Tal~ • do- "'eia 'JS~ 

sto / vo os a m icaç o 01 -==---- do Batalh,ão de Segurança. cio interino, pre•.ine a.:, pubfü:·., R.mad.u ,.b Dr.~ . . ; <" ·.r : _;;.::,.:. e.~ t~ cm I An:ox:nnan_ se f o . i". • 

ªPbºS: tnta Cruz, vem a tri- RENDAS FISCAES Em resposta ao officio circu- qu_c lodo e qi.1a\qu<'! ~t.;z\"9~r adquitil-~ d-:-,-;:<i. ·:; .... -,,; i,·:s:. ~- \,1
,.;.:.:.-~ • -:-:;~ ~ ~ Nove~~ ~~ação~ 

buna e.apresenta o parecer n.02 , lar datado de 17 doC"on:cntcmez lahvo ao seu_ ~.rtonolnc sqa ~:: tady,N.Y., r.--1.l.~~ i.;r~, IZ ··!:.t t=.:.:.~:'" ~ 1~,-r u ~;l4i de ordem do Ex.~ Sr, 
dado na petição dodr. PauloHy- Alfandega declaro-vos que fico s,1ente d_e ~ecla)nente d11~•ditm sua ;oo ' COC'l?f~- .A M~:-U C~J. t:;"'!. ~-~ !"f~:.o rsr'-.1 J»f.l a~ . ', Min.istro f~m lodos osSr.sofft-
pacio da Si lva, juiz. de Direito da M S MJ}R haverdes na mt'S.nda da!~r::;11• encra ::i r~l~b5

.; i::c: l~('I ··Ó era~~ .ioctm$C!~,Za:p-•~i::.t~t~.!: · q\JCd!ess: c:accw:rtlla ciaes da Guarda Nacional a\'iu-
Comarca de Campina que pédc EZ DE ETE o do o commando esse. a , o. c u a r' f, . ·1 Ch • ---- -·- ... t os de que- mrontrario no "'0 
um anno de licença ~om vc~ci- Do dia l.(' :i 20 45:448$243 Agradeço. e rctribu? as e~p~cs- 1 T~~~~~;,~t'j\~~~C:di~r ~~~ / • 1;: •~ ·. J .l ~·141,_-.:,,.,; {!} . Capricho·• distincth'"OSpara todos 
mentos, é!presentando umpro1ec.- Idem do dia 21 323$189 sões de estima e.subida conside- 1~ ed 1 : 1 ~ t.:,r t -.. u~- ..l..-_"".,'1 os posl.>SC- par3 tocbsasvmas, 
to de lei que toma o n,o 3. ----- ração que vos d1gna~es dtapre- ,o e mo _es1.;i. . l • ~ a - 6 aos doRiode J.-

0 Sr. João Lyr.t pede dispen- 45.771$423 sc1_1tar me em o mer.oonado of-1 Outro s,m, qut n3o rcspo~dc ! i •- ;,.,e -J ·. . J~~qudlesq_uedciumll 
sa da impressão des-se projecto - fmo ~~~~cJ::~endo c~:f~n~ ;: 1 ' r :-- _,.. ,. ~ ! · ~ \de unr stu distinctivo iocon-e-
para que entre em ordem dos R&..~bedoria do Rendu DE'--PÃCt-tOS to áquelle Tabelliào, o qu;t ne- ?! -r.-~~•- :..., \ ~;:\·, ram na pena maxima. 
trabalhos: c;_onsu.ltada acasaesta MEZ DE SETEMBRO .. nlnnm. autor.s,s:o temdoab:iixo \ • · - • ~~-- :,, -:-
responde alhrmallvomcnle. Do Estado: Dia 19 ass,gnado-para "' fim. • •- . Aron Cahn & e-. 

O Sr. Rodngues de Carvalho, . . Parah -OO 11 de Sctrmbro de O: ;---.- !:... • ~ ..t. r-, • .. ,-~ c:Z ~ -
vem a tribuna para apresentar o Do dia l.<1. ~ 20 29:016S45S O lnspector d"Alfandega- 111- > - • I , (flU.-U. OE CAtt.s fRBtfS & C._ 
projecto da refonna eleitoral que Idem do dia 21 2:277$Sõl forme o Thc-souro, com urgencin IOOõ. . . CA , . C».\.I c:i::~~--=- a- • ~ • - - • PAJt..\J1YM) 
toma o n.o 4. Da ~nta C:asa: PEDRO Ut\SS[S DC. R\Al.tiO. 1--- ------ . f Compram: 

O Sr. Lyra, uzando da palavra do dia t.o :l 20 371$620 O Josefa P~na de Albu- ---.---,--...S.-:..~-.. .......-..._ -· ~: • .~ .. d I Procura-se na rua dl!. Tno- 1 Algodão, Assu C"u, Borracha 
pede dispensa d:\ \eiturnp:uaque Idem do, ~1~ 21 13Sl50 querque. deferido rommet:tdedo I i..;:UO c:l \ 0]) a ch~ir.u n.'l \1 mna bôaa_m.1 QU(' Court:>s, Marno naeS:mc.ntcsd~Al-
scja O projecto remettido a im• Do Mu111c1p10 · ordenado na fonn,1 da lct. A . .-;ir..l para c:nsinh3r. o nu;s bm•t godio. pelos mtfüores preços do 
pressão. do dia I a_ 20 94,1S510- _ • reta poss!,-et lrntroado. 

Consultada a casa esta se ma- Idem do d1a 21 27$500 O Descmblrgador Presidente \" d edad Olh I f. A. N.. Possuem ~muzms ~f.l depo-
nifcsta aff1rn~hvnmcntc. --:--- do Superior Tnhun.!I de Justiça. ~-A.~d:~11~"::~ um\uarl~ = =-~- - --=---== = zito.s de. mercadorias por: conll 

Vai a 1mpnm1r-. 32:650$009 - Ao Thc-souro JK'r3 pagar. ck ltgua d;.>t;i.:,~ d·esta Cidade, ~o[JAES do~ donos mediante. moda es-
- · T b• ' -:- 'com ;s bemfdtnri.lS S'1!'1.tiotes: •,. _ ..._ ta~ . . º Sr. Santn Crui, vem ª tn- Mercado an1 Ia Br.mtino Pcmrn Lima W:m l Um"J c~a de- morad:t OlUIIJ bõ.'\ _ -- - .... - . I Escnplonoá Rua ~rt'CN.I ~ 

Ou na p.t r.:1 apresentar um votode derlcy filho e Bento Pereira de dr.l'3 ,cod,rcs ~ c.:a.fé. ( De ordem do ::>r. Caplllo dt: odo~ 32. 
pesar pelo passamento do 1\lustre Me~ do Setgmbro Lucena- ,\o Thcs.ouro r•u~ in· LUI1:l de A1huquerquc Ma~- com . . • ~. ha. ú •t"V!tl e do Por1o Athan:igild'-' Mamanm,ape 
dr. Rodolpho Galvão que mmto RENDA r:o DIA I A 19 63Q$l00 formar. nhio Oouv~a, ~lhos e ~ro pc,-- ~: 3~ 

3
:~•:~ ~~o a.rt:ns Lopes da Cruz ~e. [az ~blico . -:- ~ 

elevou o nome par.1.hybano, para :1 • • 20- 1~400 ---: der-1 :t todos 0:-p~rcntc:i ' nlm~s,~ Pll~ ,~sd.::Ca.!tti~ss.i;lrc\ndo1 para que chegue 30 conhet"".men-1 Garanti& da Amazoma 
o que :lpresenta o seguinte - -- -- Superior Tribunal de candosas para ;i.c;_s: -1- ~: c.-n:a 1.Ie 400 po d~ l:!.rangcira to de todos. t s .\rtigos ~ :-

Requenmento 654$500 . , sas que mand3m ... r na. lf,--•hc·u ~frct,::J•dn todo coN:rlo -100 do Reirulamenb dl.s cari- Sociedade de Seguro& mu-
Requc1ro que se consiine na foram \'tnd1das hontem 12 Justiça 1hed1al des~a ~~ad_;1 ds 7 homslu~'caiu1:1ros,pq~u~s,mangueiras 1:m1as de. P()rtos que. assim scl tuos sobre a vida ~& So-

ada dos trabalhos de hoJc des- cargas de fa.nnha. e 160 k1To~ de SESS~ ORDINARIA EM 1-1 da manhã o a f ,, corre,~. e iO:,is fntcltiras, m.at:is cem ,113..lcxprc~o; •E' 11\rc u t.~-..en:ici<• clal Belem do Pará. 
ta Assembléa, um voto de pro- peixe. DÉ SETEMBRO DE' 1906 por não rodt·~m .uel no d : i<ldr~d~oo:t.stnm;!rr"3sbn!c ,:tr-,dJ. pesca; pa a mdividuos rr.rn A~isamos 3v5 Srs.. ~ridos 
fundo pesar pelo prematuro pas• Mercado Tamb1á, 21 de Selem- mingo 23· 1· immvcrsano~? ~\: ln:is f'1r3 pb.nho d.! canna. todo culados NIT'O ~escadore-:; e que desta Companhia, que: estlo em 
sarnento, na Capital da Rtpubh- bro de 1900 PREslDB'liO.\ 00 SR. DES.EMBAR- l~rOSQ _passamento dCf'_.s«i fi-tnat. li.rr.i ;J,:, e v::.U.:atl-.; tfltlld-> l--'-lr.l e:-<aç;,m r-li c:osu~. portos._ nos nosso pod~. os .. ~ re--
c.1, do 1lluslre parahyba.110 Dr ~\DOR AMARO OtLTR.1:.0 csquec-,do esposo, .P-1" e ~rro I r e , accas de leifo uma opli· ~ t.tgõas da; R:1,.-pu):\ tt:a com hcen- tibos, p;ua O devido pagamento 
Rodolpho Galvão e que a Me~ -not:.:~:.!J";lt-- . Joaqui_m .Em~gwo ~~~~n n~:.i ll.o!.ari:s.. uma ,!;;;.r.de plautl delç;? di C::p1tani3. E' prohib\do cm nosso tstriptorio, ã m.:l Vttr-
dc Assemhléa leve esta rcsolu- Movimento dosho!lp ita.es Sccn!lr.no-&du:rrl Ctuws Gon-ve_1n, 3ntcc1p.1ndos~ue.:mo rr.., .. :r;-ibl d~ s1:1-C.o para Q0."Ta• u.ur na ~c.1 de dyn~rmte ou l condt~de lnhaú:m N'\.. 25. 
t;áo ao ~011hcc1menlo da viuva do dia 19 do Setembro de â Albllq1Jrn/ur agradetnnento. ~hã. c0m f)roporç?.o p.3rn Sefltar-; quntquu omro e::-..pkn;iv _, ~ 

1 
P--.nhyba. 5 dcSctt'fflbro de 1006.. 

daquellc 1llust~c morto. 1000 N hora regimental aa saladas .. ~ -- .;,,q,,- ~t um cl.ambique pJ.ra akool e: como em1>rq:ar subst,:i 1'3i:i IO· C-l.'i:tt FR.bta C.t. ... 
?<'la d~s s_cssões da Assem- HosPJTAL oe &.\Nn lZAflEL conferencias, presentes os Srs. A • t - I_ ma.is vantagens que só a visfa do ).ic:.a.s. a~elhos ou_ ms_trumc-n•\ 

ble:1 Leg1slat1v.1 da Parahyba do E. f t ta t 50 Desemba~dorcs em numero lc- l ençao icornrrador. Quem prefe:ider di- (OS di.':Stinados a d1stre.1ç~o do --~ 
Norte cm J 1 de Setembro de Ex~ iam tm ra mm O 

3 g.;l, foi abcna a scss~o lida e rij;l,se .io proprieta.rio M:utolino pcix~. A Su1 Amer ;ca• 
1906. C T~· aram 11 3 se:n debate approvada a acta da lnconlest.1,ehncnte a melhor \ E,·nislo na àd:ade dºAn"i3. Oinfra~k1r1~multadodc 100S l C h. N • ' . i'"d ~ ... 

. 5.an!a mz. iH:r.mt • : sessão Anterior. • goiaOOda Pesque.ircnse é a f:tbri· Odade d.Arei.1 5 de Scle:mhro â 2'10..'- ompan \J. IC.lOh:l ~. '"'tí-"-

Apo1ado entra em d1scuss!lo,e f~llec.eram O Deram-se as seguintes occur- cada pelos STs. Anlonio. Didier ;.,.i. de I90ô . 1 ,...., ... : • , d Port i?O d l ros sob~ 3 '\l'lda, $cd .. '-=social !'11 
não havendo quem tomasse n~ - Ficam ~ tralamenlo ~ ren~ias : lmtão, mlrt:a Ooiabtifa.: ttgistr.1., MARCOl.1i..oE.J>t GOL'VO.\ .',\ox-l ~......,,~.1~ .. oQOó. o. em - e do_ Ou,,dor n. 56..RitldcJuttro, 
lavra ~ 1>0slo a votos~ unnrn- SENl'>O. DITRIBUIÇÔ"S da na Capital Federal. Vende-se ro ~ttm~io .. 1 ou~a_posl!il 911. 
mimente approvado. Homens 36 '- em C..'\Sl dos 5rs.. Lv:u:s lr C.a.t Te · Morn LJ.:.-\L AYllilmos aos n~~ns s~ra--

' - Mulherc~ . 1-& Ao Sr. Presidente. Da comar- na mcrcea.,ia Mnia• Unic,:,s A- l --•r-..'\A,"IJ vv=-, Secreta.rio . dos que ntsta daui ~ 
O Sr. Pedroza, vem a tribuna . Ç>s Drs. MaroJ,.1 e_ H:tn.lman ca de Patos. Recurso dei• habeas- entes. Alf d ~ , ã I b2nqutiros utste Utado, os Srs. 

e diz que de accordocom _o Re• v1s1tttram 1s cnfcrmar1as. corpus,: Recorrente O Juizo, Re- g PARAHV D,.\ ! re O UlU V O \ Cahn FrEre & C.a. a q_~~ 

~a~o~~t:d~ ~~·ºa ~-se:::ie: HosrTAl ;~SANT'ANNA ea:~. lgnacio German o do "',...,..~ ... - -- Cin:réUO Drrlt~tu Preieitura Munici1's.l 1~uS:S.pagos ospmmos<!escus 

l·e7to n.o 5 que oCriga aos ~re- Exis1iam cm tr:ttimento 58 Ao Sr. Dese:n)bargador Bo1to Carro de aluguel I Oe \·oitJ~d~ .su~ vbgemaTi~- Editil n.,_) g l>àrah~6dt~brode.1900. 
e,tos á apresentarem annualmc.n- Enuou 1 lle Menezes. Da comarca da Ca· b:,úba rontmua :. cx~er su.t eh~ PelA. Companh,a, 

te ao Ex.m<> Sr. ~'resi~ente do Es- Teve alta 3 pital, te.rmo de !)edr:as dt: fogo. Aluga-se, pa~ c;!.samen!o~, bnp· nic-a_ drurgica det:t:ri3. a rua rc-- D<" o:?~~ do dd.tct:-io l~!o ~ ~ 
-ado um rela tono <;_1rcumstnnci~- falleccnm O Appellaçâo Cnrnt: Appdlante tisados e il.'.lss:110\ !l trJ!ar n~ fa• regn~o de Caí\ Jlho 11.<1 9 ond~ &., mmw .. ,p.to Jt"St~ (lJ.lde ÍIIW I Agente 0ml. 
do sobre tOOo moVlmento da v1- Ficnm e:m tr;1ta.mento 56 MarcioniUo José de SJnt'Anna, hrica de Mosaico oun3 ~ Vil- e p:!1'2 receber :t me.~n2conside-- 11:1.1blico quc se :i,prcsentarnm di- -:-
da municipal, e o de n.0 6 que SENDO: Appellada a Justiça Publica. conde de lnltaúma. n. 12 r..ção dos SeL:s dientesea.migos. Y-.t')os atdottsdoColleclho .Mu- 1 Cimento superibr tm bal~ 
cria as. repartiç~es de Estatisflc.a Ali~nados 28 Ao Sr. Dcstm~rgador Caldas NOTA ; Nl\ mt~ma f3hlca ,-cn• '! Parah)'ba. em IS de Sefomb.."'O 1:!dr;al na i:-nportnc-iader ts onz,, de _120 lrilos 
e Atch1vo l>ubl1co. Vanolosos 5 Brandão. Da Capital. AppeUação de-se Jatu de :1.z:cile: d.! c:-arrap:io de 1906, '"~ntos duzentosedozemit du,en- \•ffl.de--se no 

Vlo a imprimir. Outras moleslias 23 Cível : AppellanlesCorrciacCom- a 10$000. i (6~ 1<osettintaedols(ll"-!12:l32r<is\• ltAIA li llUllO 



ttOYI IRASILEIRO 
M~. ~U~!l_Q!!E ~-ç. 

,.._, __ ~ .... ---fefdat~a..-.. pWl&casede--1"'1§-UIF 

.. Aa im::r-l'(ldaolG--:-....:; Segvroa 
~ de Beneneeneia 

1111111111a -1& Olpl\11 tu, !lS u ~ te 1903 
• ·Tam J1■P 40 peeulioo na 1111,portucla ele 

• D08 PORTOS DO ll'ORTB I J>OB POJl'l'OB DO BtlL lffll 'C,; dentro de pouco - S'niltrola ...,...._..,,,, •. ,_.· 

1 
PAQUETE ' PAQUETE ~mi::.=-:= F~ndo dllPita-.e.:: . • 

ALAGOAS PERNAJIBUOO ;'.:=.dir;:,.:::,:!IO!••--illJilililllltA.~ ~ 
E• eoptndo dos portos do ames,to da h•manidadepodectn· ,:. , '~-,..._ 17 6 • 6 8 O $ O o o . O paquete AL.400.~S sahlo de Sul atE o iRa 24 de Setembro o le em proveito de _quem quero 

l!lcl•m em 21 Esperado dos por· paqUétt ,,,,,,,,_ o qual se- qoe rechmdeeslapubtica<;lo.Uma 
• tos do norte a 23 de Setembro l!Uili no mesmo dia para os de caixa21000.Encontn•seesl•~ 

, C$1hili par> 05 ~or1os de Recilt. Natal, Cead, Tuloya, Mannhlo, de -lo na pharmada de 
O beftelk:io fflUla f de dnce conto, de 1& (5o000$000.) Macoió, Boblo, V'lcioria e Rio de Pali, Obldos, Uaooatiln e Manios Simlo Patrido da Costa. 
Nlo "latido completo o rntrn<rt> de mil SOtt•OO l cor•IJan•iro. Sahlli no m,smodiau5horas. Rua Senador Alvaro Maclla4o. 

RlpOlldmle ao que resalta da IÍ<Juldaçlo ® obiro ant<rior e de I Salún no mesmo dia as 1 O Ritlra-se nulas do Con-eio as n. 1. .. 

1 ........., •-all o dia do qoe occomr. hor.rs. 2 horu da tarde. Othuú d, Ama 

Os l>m<lkiados tfm dif<ilo a 300$000 de acf,antsmento Ritira-sc ~•~ do Conrio as Trtm pans pusagciro• as 8 da - :- '!'l.~------~---a.--.-+---■-~~ 
...,... 7 h~s.• ~---- ■ manhl e 3 horas da tarde. Co~ -

- . JOIA ho-:;,."":ia"::nh~ .. 
8 

LIN1IA DB IOrW-YORK m.o v-,., ,INvn<Toa, j tQIM-l!I DII "-.~.• ~ 
De la a 40 lllllloalnoompletos l"'°°° PAQUETE V'mho para meu em 5.• 10.00, l)~ ~ ~ N= 
De .O• U ~ ERG I p E e:ZO,,. 1~11.lOfAntollio a-n.o dl SIiva . ~ :.:.:- t0$ÕÕÕ 8 Collares, Virg,m espedoes Paiva de Scma i.-

BXTRAOBDDJARIO Partirí do Rio de Janeiro a 25 Recd>ou IOiosi! Alves de Soma 
G()NDlÇôES DE ADM ISSÃO E READMISSÃO de St,lembro pata Ncw-yo<keom EDUARDO FERNANDES ullo de Anujo llodslpeo 

•- ~ ~. -•-•- PAQUETE cscalla por Bahia. P,mamburo, * Bomllmda ........,_ 
""'maiot de 15 e menor d•.,., annos, nJo somu m~- Cabedello, Ceali, Maranhlo, Pali 134--lbiaB. da Pusaeem-134 10305

4
_ >ynp"'°':!°~ .• ~--

fatal. nlo ser mi!itv acli\.'O e nan mulher mundana. f 8a d té 30 d ,_ Manod ma1• ....,..., 

Os pmend<11tcs devem exhibir prova de identidade de pes- ~ 1.~'t:,~5;.:1oª d~is da in~ __,_ 751>3,Anlonio Prooof ~lho Jtmlor 
IOO • de lclade,_ r, residindo em outros Eslados, submeUcrem-se dispcnsavel demora. 1 Sanguesugas Ham- 6Jj:Nagib 5""'I i.-
a lasp«Çlo mcd,ca. h fals Esperado doo Portos do Norte Ease paquete dispõe de opti• b V t • OI • • • 

Os que ~se Je ~mentas ou r,,1anun ° ros nté o dia de Setembro, sahlli mos accominodações para passa- urguezas 9 . en oza~, 7131 AHpio M<ndff • Ollwlra 
pordmo o bcne.'ido • as conmh,çõ..-s pagas. depqi, de indispe.,,avct d•mora g•iro,, camam frigoríficas ,luz e na Barbearia Rangel 15 oe OuTOaao--2.• SDltll!lo 

a p.,ra r,rn,n>buco, Bahia. Rio.S.in- vcnlilaçõe_s detrn;as. rua Oiretta N. 69. 
uotas e p enuG los. flori,nopotis. Paranagu~ An- , Desde ji ,ngaia••e cargas para 6010,Domingoo ,,api 

tonin>, $. francisco, Montivideo Ntw•Vonc e portos de sua escala. t036JjAlfredo Danos 
Por '3ll«imen!o de calh soclo P"l,""' <>s s<>bc<l~ver.tcs. den- < Bucnos-Ayres. Dc,de jaengaja- t'assagens e Irdes são os mes• Cimento SUperiOf =~.:::--de ~lto Silva 

ln> do pca>o d< 15 dias, uma c;uofa de bellef«.'<tl<Í3 do ~IOOO ""carg,i para aqueles por1os. mos cobrados pelas dema,s Em . 127651Dr. Alfredo B. Monldro 
réla, ou em outro pra.«> lt{U.ü rom • m,,,,. de ::Ot.. • p~us para esse porto. Quahdadeep,;so ga- 13zi3Jos.! de Oliveira filho 
de ~ ob~ 11;:J:11 ~:"e~~,:',:\'!,~~: :u~ rJra frcte:s, pusag,ns. ,-.1ores • mats lnforn,ações na AGENCIA. rantidos _ Barrica de ~u;Antenor CJuimarle• 

Abril .rom mulll de 60 %. pans :s desi;c.z, "1Cl.1es. OBSERVAÇÕES :-No caao de haver alpma reclamação 120 kilos á 10$000 · •~1~~ ~d~ 
Os r.odos que nlo paga:en ess2 mulr.u- e qlh)tas fica.rio contra a oompanhi."I. por av&rias ou porda, deve aer • . . • 1277:>_ n • . 

-. feita por ercripto ao agente respectivo, no porto da me1ad1ta d e 60 ktlos á l0388~ Mana Rodtiguos da Silva 
Os SO<i<>s nlo são obrig,,.do• ao r,gom<~to de mais de dcsc:,rga, d entro de S dias, depois de flnallaar. . 5$500. 60841/h"";l'R':i~ ~? 

duas quotss de li<neficmàa der.~ de !.inlll úi;;_ .. en,b.:,,.. !.illc- Nilo prce<><lcndo essa foi:malldade, a Companhia fica 18en- Vendem Paiva Valen- 10365,Can Tu J A. :. s:: l'ort 
~ dt:ntro desse pr.l!O trH ou mats. ta de tod i1 rosponaabilidade. 6156; P. · rf os 0 

Os direc.tores nJo sJo renumendos. Os Vc:porcs da Linha do Norte sehem do Rio de .Tanei- te & C:. 10366 Luiz Rod gucs de Mdlo 

Ao ·~•• O···-L· Ar. A'•m, Orand Mam ro todos os domingoa. . R 'M . 1 p · h . ------------------EN~: em _..,,..,. ..., ,.~ · ., •n• As choga<IM ,. 1cabedello nos Sabbadoa ou Domingos, ua, ac1e m e1ro úonidas Castro, 
c,,apc, Scn-an., Araruna e Banan«r.ss. quer do Sul quer do Norte. - . 

EXPEDIENTE : N"' dias utei< das 10 horas da manhã Os engajo.mantos para~ avultada devemo ser pedi• ~ -- Agente Geral. 
as 4 horas da tarde, nos t<rmir.aes dos primeiros prasos até 6 dos, 3 dias antes do dia da oh?Pd• doa T?po,:es-
horas da tarde e nos dos ségundos e ultimas prasos alé 8 horn Q11nndo houver carga em qunntidade supenor a P~ ~~\_~'-.tW!"G.'"n.:.~l'-
da noite. , reservada. para este porto_, nos paquetea da linha, sera , , G.uerem os "·,t(.f~~ Pharmacia e drogari1a Oliveira , . recebida pelos vapores cargueiros.. t iegiti~OS e.-. ;l 

Séd.o em prodi.o pro_pno I As enoommendas sarão recebidas até aa 4 horas d& tarde - --- · --: . '4,>i 

h b 5 d S ~ d 1906 da vespern dn partida doa vapores. r.HARUiO 1 '•.'\o'í Rua Barão da Passagem n.134-Pi!l'a J a, 8 elemuro 8 Recebo-8e carga com fretos á pagar no porto dodeotino. _ _.,. ,.,.,:1'1'1•11•JJ.-.-f; Do Pharmaceutico André d ' Oliveira 

l OAOENTE FORMADO PELA FACULDADE OE MEDICINA DA BAHlA E COM J.t ANN<)I 
DE PRATICA NOS PRINOPAEs LADORATOIU()S OUMICOS 

1 
Eduardo Fern ... ndes 

~ I r A RUA MACIEL PINHEIRO N. 33 . '--º"' \Jem CNet1 Mercurio Vapor pa'ra des-

OOs ESTADOS DO NORTE 

Dirige pes.'OS!ment;e sua plumnacia 
Tem grande deposito de drogas, productos chlmicos • 

especialidades pharmaocuticas 

1 çaroçar algodão 
Com1wiadeseg11IOS.Maritimos 

1 eTmestre da afamada ma.rcs. lngleza 
! Capital 2,000:000$000 

Charutos Dannemann Recebeu direclamente daAllcmanha:Alvaiadede zincopuro, 
azul ultramar, oleo de linhaça puro, vermelhão, seccantc, vtrdc, b~ 

SAO OS MELHORES chns, pinceis, fund a5:1 irrigadores, rolhas de cortiça, creolina Pcarsoa 
legitima, etc. etc. e vende barato. 

TORRE E I f f E l 
ln<o,porada pela Associação dos 

i 't.u1prcg.idos no Commcrdo. força 3 cavalks 

• Rio de J a neiro eheg1do no ultimo vapor inglez 
-ALHIHARI A, 

Marshall, Sons & C. Legi~Jo=s•;..=d.,""m o Aviam-•• receilas com promptidiio e melo, preços redusidos 

Oúdado com as ÜUUUTUT'tl$ 
imüar5ts 

MEDICAMENTOS TODOS NOVOS 

Consultorio mod ico do Dr. Teixeira de Vasconcel'09 
das 12 ás 2 horas da tarde 

·O SEU NOVO E EXIMIO CORTADOR 
Acaba de dsepr da c.pit,,1 Federo! rora - importante nn,, •,a 

o M.em-e Cortador para Ifoupqs de llomMt&. o Snr. r;..,.tc-

Aganto da P arahyba 
Edunnfo .f,ê111a11rlt!s 

Rua M ac:.icl Pinheiro n.0 33 

Vende ALBERTO CERf 
Rua Maciel Pinhciro 51 

P arahyba. 

VEN.De-SE AO PREÇO DA fA· 

BRIC'.A NA CASA A. CERF. 

40-R. VISCONDE D'INHAUMA~O 
Grande deposito da verdadeira homoopathia do Dr. Sabino 

Rua Maciel Pinheiro-n.• 136 APARAHVBA DO NORTE 

va.rn Coud cidadio de n...-Jonalidade ~t:ilitJ1a e Di1,k.mado_;P"ta _ --

Soded..le0 ...... d ... ~'::'~~.:'.~t·~. •-'-- .,, .... , ... de ·,m~ ... nte lleceb edorla de Rendas , Dif~tmooememrofotolhalâtolâlo_ ·. - $500 Exportação IAssucar bru:o •• 1$2001 ,Nocaso dehaveratgumarecl> 

Secção Commercial 
,,,...,n.-- ......... Q ,ç.u ..... -- - - .. yv-- - 500 Arcia de moldar > • $250 mação contra a Compauhi"' por 

ALFA.I.ATAkl.o\ d•aqaella C..r,\.a.1. Et:Ddo oo:,f?'"..i ... --:i ::l p::..2 tsteattar e di- Sanana ~e 5 á J2dcAgosto d~ Dito em corda kilo • • 500 Taxas a que estão sujeitas as Courinhos cenlo 120$000 avaria ou perda,devcser foitapor 
rigir cgb. Officina. /(){){> Dito picado kHo - - 2$000 mercadorias de producçi'i:o do Es- Couros seccos espichados $700 cscripto ao Agcmle r6pectivo do 

.Eatmdo, deste modo, 11md.as u <lifficuiüa ks que al'GUCJ ta~-a- · 1 Dito desfiado ka1o • • 2$000 tado, na oportação por mar e > ... >- s.1(gados $700 poria da descarga, dentro de Ires 
J~ mc:om.ran.m. &S!l!ff rcsoh'eo esta ililport&nte 0ffiriDa bo.scand., Preçqt. doo Oene.~, de produoçAo Dito tani~do kilo 700 meus de Rendas de 0uarabira, Borracha de mamçõ~ 1$800 dias depois de finalisada. Não prc-
um perito cortador que.~ ao m&1.1 a,geate dos ~":?éS. do E11.1do SL•Jei~CM a direitOI de Gado vaccum Um• 100$000 Alagoa Grande e ltabayanna, de .. mai:g~be1ra. $600 cedendo esta fonnalidadc, a Com• 

IMoatcwt.avehneote 6, 'JUC ua actn:Alidade a Alfalatr..r!1 fORnE u~.or11çlo Dito cavaUar um - • lOOSOOO accordocomoorçamcnlovigente: panhi:i fic:i Isenta de toda a rcs• 
Elfl!L • casa a.nica q110 podo UJJ!IÚ%Cr com toda pontua.hda.dc e Ag-uuJenlcdeca.nna litro - 200 Dito caprino e lanigero um 10$000 i Peites cm sangue de qual- -Av· 1sos-·MAR.-ITIMOS ponsabiltdade. , 
1lnceri"""3 os ""11 distiD""" e aru,veis Cregu....., nlo IÓ pclaa novi- Aguvdenlc de mel Litro · 150 Oallinha • • • 1$000 quer animal 25 % O Agen te 
darlca d:t& FAZBNJ>AS qoc esd. recebeodo todOIS os mezc.i. o:iu9du Aguas medicma~ - • • 5$000 Oélo 1dlo - - • - · 200 Toros e achas de lenha 20 % ___________ 1 Epimnco 11. dos Samos 

~eh~:::: ~n!1ü~:: ~n:! d8e ='~r=: :f~ !:;~~~~ -pl~mJ;kil~ ~: 8~m1:> Ü~ : : : = 00 C~~~~!~:s•~1Fd~~ -~ -
D.SRNIER STYLE, Brins de T.u,ho. Aigod!o, brsnros e de .......... Oito l-m caroÇo kito • 210 Hervas medicinacs kílo 500 obras velhas, perfcitas ou GOMPANHIA. PERNAMBUCANA Companhia Commercio 
tecidos e p,d~ !!(!fflpre JlOVl,f)ADES, Alpaca.a, Alpacõe1, pretos Alho láio · - • · - 400 lmpres~os kil_o • - - - 2$000 inutilisadas. 1~ % DE 
e de ««o. p"'1rOee e te<iJos F1I.YTASIAS. Arda de OIOldar kilo · 020 Legumes não classifiados 400 Taboas, madeira, decon• NAVEGAÇÃO 8 Navegação 

·- .. Argjlla kilo - - - • 020 Madeira de construcção - 2$000 strucçlo,cimento,cal, aguar-
Notd.Fl~ en, co1•fo11 vara. costumes, Cachemira de cúrca Arreios para animaes • • 5$000 Melaço litro _ • • • • 050 dente, alcool, mel, sementes PORTOS DO SUL Rio do Janeiro 

Poq uete Nacional .Dt-ta, • dito.a > Caira, dita . dita Arroz dtsc.:i.scadok:ifo - 4':00 Mel de Canna - • - - 400 de algodão e de mamona. 10 ,. 1!:!: : :;:: > °:/f,-':':8 .E,ufn::t't,.,j::,!'';:~~ Dito em ca~ca kilo : • 050 M~ de _abtlha e outros litro 800 ~mlcha de qualquer e.~. 
Paquete 

~ru, UM DESLU.ILDJJ,IYXE SORTLJIE:l,-TO. ~i~"'i;':;.;~'t)i!º.ki'.o. ~: ~/!':,ºd't::ci;o •• ·. · • ·. ~ fad~~- lumo e seus i '<P•· S % 

Só neata ill!I!TARI! é que ia vest.e bem e co::; a prilnnrosa g:(~ ~!~~~\t:!º: ~ 8f!:'sd~!~~,i~d~al~o- · 
050 

ca~od;~:denia
1;~;!~,~;~ 

UNA "PIRAGY" 
Ccr•tmandunk j(1tio 8(1:t/l Esperado cm Cabcdello na t.• 

· E L E C ..... ~ N C J , 1,. Dito dcmer.m kilo • 190 dão 1-ilo 400 não classÍÍlcados. 7 % 
Dífo mascavado ldJo 240 Pastas de algodão kilo 050 Assucar, caM cm polpa e 

E.' Esperado nc.!ile porto aM. quin~<>na de Selembro SC:frU-indo 
0 dia 12 de Sckmbro 0 paquete depois da dtmor.. neccssan:, para. 

Sy'&tcma. ~ ,O,~J!Qm~co 
Pagamento do roupas cm P BJ:JSTJ.f'ÔE,"-1 

1.• p.restação no aclo de medida 
2: . • com o p raso de 30 dias 
3.· " ,, " " 60 ~ 

4: " 90 • 
5: "120 

OJJSE1ll'.A.06ES 
1an • pc!IIIIJt'II ni• teahedW uigta1., t\bou o~ i!e on;rn.., 

W....eeo11bttMu. 

Todos a esta importante ALFAIATARIA 

TORRE EIFFEL 
DB 

Dito hmto Joio • • 053 Pau br.uil • • • - OSO despolpado e animaes. 5 % 
Avo oã?cla.uific.adasUma 1$000 ~ - - • - - - - 3$000 fio e tecido da Fabrica 
Borracha kiJo .$900 Pontas de boi lcilo 010 Tibiry, aJcool d~naturado, 
Oorra cJe o!eo dt'::sfflK"tl- Queijos kilo - - • • 1$500 productos waphicos tyfk->• 

~Jf; ~~ •!~-~~ ~ _ . l~ :~~smk:~"ª? ·. ·. · 1~ rrf~~iC:0 cE~i~~~s das fa• 2 % 
Cat kilo _ • • • • • 120 Sablo ki.lo • - - - - 500 

1 
Por , ,olume até S0 N. B. i\lo ae attc ndert mal• 

C.lçaúos c<>m falão • - 3$000 ~bo lolo . 400 kilos. de quilqucr PORTOS DO NORTE • nenhum• ,eclam•çlo por falta, 
san talão Par - J$500 Sabugos de chifre lolo - 010 Embarqu mercadoria 50 rGs. Pnquote quo nlo forem communicadH por 

Charuto Ceolo • • - 5$000 ~mmcnle d algodão kJ1o 020 Idem, idem m:iior JABOATÃQ ucrip10 ' asencia at6 3 dias de-
C'lY<ÍIITMi Milhtíro • 7$000 Dito dcmamona kHo OSO de 60 kilos I0 réis. pois da entrada doa generoa na 
Ci~arrilbos kifo • • 1$000 So!la Meio - - • - • 5$500 A1fandeaa, 
Cócf)S Cent:J - 5$000 Suino Um - - - - • 20$()00 f Por volumes dca:1• CommaJUtanu A/frrdo Si/llQ No eaoo ªO\ que oe voluni,e 
Conffcti Jeito . . • 1$500 Tttido de algodlo lólo - 1$500 godão cassucarqu.tl- sejun dea~rregndoa- com lermo 

2$000 Ti' llo de barro Milheiro 15,$000 uer uc sejao czo f' esperado neste portouodia de avanit, • neusaariaaprotcnça 
[~~~~~ 'J:'t~i ki1o • : 700 ofto mosaico ~ilhriro 250$000 Caridade ?oo ri'is. p 17 deSeltmb!1) o 1,aquettjoboafdo da agen~ia no acto da •~"ura 
Ditos dc-bóde t"ouJroikilo J$800 Tdro! de ~adeiraCcnto • 6$000 l Idem, idem, deou- o qual seg111r:f para o Sul lfs para pooer venfie.r o pre1u110ee 
Oi tos Hrde lolo • 350 Toucinho kilo • • - - 1$000 Ira mercadoria, qual 3 horas da tarde do mesmo dia. falta ae u houver. 
Doces ldfo _ • . . _ 1$000 Trapos de Algodão kilo. 300 quer que seja O pezo Para C3rgas cncommendas e. - :-
Dormentes Um . . · 700 Vao,u•ta unia •. · 4$000 50 réis. passagens a lracl>r COlll CliLicaMedico-cirur(ica 

Brberibe o qu:\I seguirá para o Rio d e Jnneiro 
norte, ás 3 hor.ts dt tarJc do mis- Para carga, ír<'ks e encommcn• 
rno dia. das trota-se com os agente~. co~:~ :~e.e'. pa~s.agens :i tratar . K~ONC.Kf! ~ C11. 

g Rua V1sc:onde d' lnhauma. 
EPiM.\CO B. oos SANTO&. 

Esteiras lâlo · • • · 100 V~"' de cfra k,lo• 600 Al«od!o do sertão 15 k 8$000 Er MACO D. oo• SANTOS. Do Dr. Teix~ira do Vll.!CODól!llOI 

d Sá fannh1 de mandioc:i Litro 60 Vmagre _U1ro • • 
400 

• I.• , ss2oo RUA v. DE INHAUMA 28 Especlalisl4 em syphytis ,j mo- • .... Ben--ques e fa,•a · • · • • 200 Vinho Litro • • • 200 , m·•·,ano , , 8$400 - lcslias de pcllc. Residendo:'Rua ½ a&. &-& fciiio 300 xaropes mcdicínaes ~$OOO ~• d s d M • 131 C li t õOO Stmer.:e c'e. mamona 1$100 Chamo ít a1(cnçlo os rs.c.,r- ªS crc~Zt , onsu o o--
40 f,rrament.u • • · Caroço de Algodão , , $200 r,gadorcs para a clausula IO• quc Plmmacla Varandas, das 9 ti 

ferramenta polidas • 8$000 Café , , 7$400 é I s<guinte; horas. 
fio de aleo<!Jo kilo • 1$500 

4 0 1 R1t<1 JJ.lucí<>l Piulteil'D, 
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